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Síntese do B01, oeomet. de A, Seixas Netto
às 23,18 hs., do dia 28 de fevereiro de 1967

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1017,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

21,,6° centígradoa; UMIDADE RELA'I1VA MEDIA: 96,50/0

.f�UVIOSIDADE: 25 1111118.: Negativo - 12,5 mms.: Ne­

�gativol Cumulus - Stratu,'3 - Chuvas esparsas­
ITempo medío: Estavel.
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Tribunal De Justiça Instala Dia
l° Trabalhos Judiciarios De 1967

Com uma sessão solene, sob o presidêncio do

desembargador Bel isário Ramos do Costa, presidente
do Tribunal de Justiça do Estado de Santo Cctcrinc,
instalem-se no próximo dia 1°, às 14 horas, no solo
de sessões daquela Côrte, os trabalhos judiciários do

corrente ano. A data de sua fixaçõo como se sabe,
decorre da Lei de Orqonizoçôo Judiciário, aprovado
pela Assembléio Legislativa, em fins de 1966 .
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RIO, (OE) -

sinou ontem a

ses alterações
•

O ,presidente do

noite decreto-lei que

110 Consol idacõo das
o

Reoubl ico as­

introduz diver­

Leis do Trobe-

,

,

,

ConforlI1c esclareceu por
,

ta-ve,'� do Mlnistérto da
Justiça, tôdas as Sl151)e1l­

sõe., são resultantes de in,

ouét;tos admíntstrattvos,
- '

tendo por base a corrup-

ção, riào haVêndo nenhu­

Ina implicação polít 'l�a 1I0�

ates punítívos, Adiantou

ai1ll1a qUQ o Ministro Car.,
,

tcs Medeiro,s da Silva rece­

berá do Presklenbe o tex­

to, já estudado, da Lei ele

segurauca Nacional.
É a seguinte a nova lis­

ta de puniçôes:
Adalgi<::\ Roclrigues Ca ,

raloantt. Antônio Roberto
de Vasc-xicelos. Carlo" 1\li­

colau Daniele, Tarcinio
•

Da.ntas. Clalldio Antôm.,
Vaaconcslos Cavaccantí,

"

Dal1t= Leoneli, Emilto BOll

'á, Cid �aI'ia, Carlos Bor­

ges, Francisco Valter de

Seuza Motta, AlVeS Barrei

ra, Gilberto de Ollveíra

Azevedo, Queire,?' da Ro,:

ena. Henríqu., de
�

SOllZa

,

lho, e, nas proximas horas baixará ato regulamen­
tando o profissõo dos empregados domesticos.

Novaes, Iral1 ele Lima Pe­

reira, Irrneu José Ferreira,
Jaill1e Amorím, /JOaquil1l
,To�é elo Rêgo, Joaquim Pe­

dro �vlayrillk Pilho, Jose

}/T9.ti8S CaVulrfll-ti, José

Rarmundo lia Silva, Lindol

fe! Silva. Marie) Jacov.n=,

key, Miguel Batista dos
S"T'trS N;]S011 Amorim Mi

randa. Rl1)JCnS Vanderlev,

Sebasl ião 1"111Z des Sal1tns

Sidri-y elos SalltO'3, Sl1111i­

ta C".véllcanti ric AT'(1"i"

\7e1'1C- slau de Olivetra Mo­

raes, Joaquim Arnod Go­

me= >.reto, José Arn-: ele

GOInes Neto. Aral1l1a So­

brtnh.j, José Vitor elo A-

111a1'al C'allclio Pereira Ta
,

\-8,1'('.3. Geraldo Marcelo d.,
•

Meneze», Ivo Carneiro Va

lenca, Ja'ill1e da Co;; t, Pa i

xào Jrão Avelino S1:Fa1a,
José Alberto Sliva, Jose

V,·lclel101; Qlleil'oz. Lindo

1101' Patriota elo Nnsctmer»
to e Simplicio Cristill0 cle
AJ' ------ ""

AI-2 Depois Do Di::, 26 SI) Per;l�i!e
Decretos Sabre Se1ftlranr.a

, - ,

RIO, (OE) - Eo.tri]JaelGs

11e Ato Ins tttncional Ill', 2,
a partir de hoj , e até 15

�

d ; 111arçO, o marechal Cas

deputa(lo Malia Piva cllssc

que o gralll1 p e1'ro da

te An1pla resie1' na

Frell
-

pro-

stttrESE

o MAIS ANTIGO DiABlO DE SA"TA CATARINA
-

-- -
-
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IJria orjgelll, pois se f<.1z

tentatiVa de relillir IJoliti­
ces e1n torno de' lideral1_
ças pes:>oais, Sell1 ligaI' as

tendellcias idpologiccls nelll
�

à fornlação cIo qu: e�t80

'sendo conTocu(I'os,

Afirnla de que 'os b�'asi­

]eíros devell1 estar le111)Jra
"os e;as refcI'er {ias qlle

o ACENDEDOR DE L.lMPADAS

I-IORARIO DE VERÃO

Termina à meía-n.dte de

hoje o horárío de verão,

que se encontra ern vigor,
desde I, de novembro do

'ano, Passado. Os 1'elógios
eleverão ser atrazados em

lIma hora.

COSTA NA GB

O Presldent., eleito COS- I
ta e Silva retornou ontem

à Guanabara, após passar
o fim de semana ern local,
não revelado. O rnarechgl
viajará às 20 horaS de qutr
ta feira para a Argentina.

I

,

\

,
AI-2

I
,

De acôr-lo com o ato ins

, titu�iollal nÚlnero c!ois, a

; partir de hoje e até 15 de

Inarço, o marechal Caste-,
lo Brallco, somente' pode­
rá baix�,r decretos' leis,"

-

que vérsem sôbre aSS1111tos
l'efel'entes à segurança 11a_

cional.
,

CS 'V.I\I QlJINT'A _.

I Está práticall1ente certa

I a vtJtgenl do 'P�e,�i(lellte
€leito, à Argelltina, na pró)

,

xillla quillta feira. O Ma-

rechéll Costa e SilVa, esta
rá aconlpallhado pelo fu­
turo Inillistro das Relações

. Extel'iores, 'sellhor Maga-
I 111ães Pi11.tO e o COl'Ollel Má
rio Alldl'eazza, que assu­

mirá a pasta dos Trallspor
teso

,

OBRIGAÇOES •

"
,

, O Bal1co CElltral lança­
l'á, ainda 110 govêrno CclS­

telo Bral1&O, as obrigações
reajustávei3 (lo Tesoul'o,
resgatáVeis ell1 30 - 60 e

90 dias, sem correção 1110-

netária, l11as COlll o paga-
111CIltO dos jure.s ,corl'es-pon
dentc!,\,

,

,

I MISSÃO

1
,

lVlissão CCOl1ôll1ica do, Pa I
rá, cllega all1al'illã e Belo

l{Ol'izollte, para oferecer

aos ell11)resál'ios 111ineiros,
1,o,Ll;cilidades de illvestiIl1en_
,
'

.

tos 11aQuêle Efltp.do. A III is-

são é cllefiac1a pelo própl'io,
govcrnado,r Alacid NUlles,
que vai 111al1ter enco11tro

eonl o Sl<, Israel Pill11eil'o�
•

•

AJUDA'
•

,

,

NAO ASSISTIRÁ'

,

,

•

O goverl'if, lor Abrell So-
'"

dré, USSil10l�, I}";cl'éto detel'
d

-."
1-Ininall ou." form.u acao

.�" �)'I ...

de ])rOlgra1l1:a: �� Aliallçq.
,

al'8;silcira para' G, �l'ogrEs_
so, Para e1'lle q}ii,o' Palllo, te
11l1n,' ICOlldiºões�ae prestaI'
ajuda 3{l!l-is .��i�tiva aOS ou­

tros Estados l11ais pobl'es.
..

,
'
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UMA EXISTÊNCIA
, . •

, •
•

,

CURITIBA (OE) Qiante das notícias divuJ-

gados insistentemente, segundo as quais guerrilhei.
ros argent-inos teriam iniciado movimento n'O muni-

,

cípio de Barracão, no região sudoeste do Paranó, o

Quartel General da 50: Regi60 Militarr ,sediada em

Curitiba, entrou de sobreaviso, A informação proce­

de da capital paron'oense, tendo sido confirmada por
I

alta fonte militar,

, ;
,

-

,

I· "FRENTE AMPLA"

O Deputado Martins Ro­

drigues, informou qUe, a­

pós enc.jntro COIn o ex.go­
vernador Carlos Lacerda.
ficou acerta.jo que a FREN

TE AMPLA, só tOll1ará cor

po definitivo, aPÓS a pos,

: se (lo marechal costa e Sil
,

va. Consídgra-se inoportu-
i
lla a formação ele 11m ter.

celro partido, antes da pos
se do 110VO presídente da

República.

• ,.

,

D'e acôrdo COll1 �lS 110tí-

,cias, l11cllsagens cirradas·
forall1 elnitidas cll1ral1te do

111jngo e segullda-feira Pe­
lo serviço de l'ádio do: Mi­
llistério ela GUErl-a, entre

o Conla1ldo cIo III Exército
el1.1 Pôrto Alegl'e e a 5. R�

gião Militar, e111 'Curitiba.
As ,prillleil1cls illforlna-'

ções davalll conta ele l1.a_
vel' ocorricto 1no/villlellto

Cercada .do C:1J'111110 clt-tela Branco somente J10-
. tódô.�.. (l,E!..,;."C 1� r·.1111jliª�'e�, D; ./ derá ;balXar (I�C1'0tos-liJi
,t\X'll'l'f-e-r�.ç· ��'¥>Ii.(l't •. '�lm bJlV!\ que versem s·óbrc a "-SUlltos�

." ,,1 ...

(DOl1,1 Sal1ta), que 110 íllti, atinentes à segl1l'allça na_

Ino di)111ingo eOD1l)lctol' UO CiOlléll. El1tre
-

est:s. figu-
al}OS ele idade, foi llonlcna- ral11 a Lei de Segul'al1ç'a
gealla 11:1 ,residê11cia do (II'. Na/:iollal e

- ao qu� pas-
sou a ser anu11ciado neste

filll de semana - Ulna

nOVa Lei cle ECOllolllia Po_

ptllar. que \Iirá sub:-;titllir
a plancjaucl L-i de ReSl)O,ll

,

sabilil1ades, e Clue sera

drastica 110 Sentido Lie C\'j
tar a elevaçã o cle ])1'�CJS

"

,

fljl{la }-I()escl11 e D, M;lria,
Tllcl'cza TolclltillO (le Cal',
vall10. POSSlli :1111e1,\ 7 1Ietos
c 5 bis11etos, É Vitl,':l tlo
llesclllbargallor João l'e(11'O

da Sil,-a Ralllos e tell1 co'

1110 alJaI1,"!g'io ela sua virIa a

11rática do, belu e da cari,

dade jWltO ,�,os men'IS favo,
reci(los pela SOl'tt). A tôdas
as 11I1111ifestacões l-c�ebi(las

-

ao COn11J]etar 81) anos, "O

l-:::STADO", re,'el'clltclnellte,
apresel1ta as StiaS me Il10rcs
]lomel1�1ge'ns ,1 Don;, Sallta.

,

,
, -' ,

,
,

<

,

j\-(l'�l'l)al It;1111os (Ia Sil\'a
JIUlI1U l'cIJniiÍ,o luarc,l(l,} pc,
lo afetc) e e IJela allmil'açãu,

,

DOlla S,lnta cOnta �lttlalll1('n·
te co III três filll�)S: Ill'.
i\.clel'bal R"ll10S da Silva, D,

,

•

• I
/

Pl1blicp.,
Pela 11lal1Jlã, ils 9,30 llol'as,
foi ce]ebl'aela MiSS,l' e111

,

se estranhaI' que Ull1 111Cl­
vinlEnto ·arn1·ado tenha sur
gldo naquela regi'ão lia-

- ,

das as COlldlções pl'0l-1ici9.S
Para tições dessa natureza.

Ell1boI'a o Co,ulalldo da

5a. Regiã0 Militar tellha

jl1forll1ado ontem deScoll11e
, ,.

CCI' a eclosão de qualquel',
,

1110vinlento al'mado. lla
,

{,rea sob sua jurisdição,
prossegue]11 COlll. illsistêll­
cia e,s 1'Ull10reS ela invasá'o
de guerrilhei.ros argentilloS
ell1 nlunicípio p<.1ranaensc,

l)rÓXilno a Santa Catarilla,
d0 naela de co,ucreto, Disse
aillda que, até aquela ho_

,

l'a, não receber,l mais ne-

nhtllna eOll1uni�açao ofr­
elal, aeredita11do que as

110tícias não pasSaln de pu
1'0 boato. "Se Deus qui.
zer", concluiu,

, l'io c:la Segurallça

•

ge11e-ral Vie.ira (��. Rc,5a, i11-

forlll0u clue o que llavia cle

cencI'eto el'anl apCllas sus­

Peitas Partidas do' delega­
do de Dionísio Cel'queil'a,
'selll contllcl0 Serel11 /coufir

,
' ,

l11ae[as. Apos. a C0111tlllica-
ção dessa SUS1)eita à S.S;P.,
o gel1eral Vieira ela Rosa

E xpedil1' ra,diogranla urgell
te às autoriela?eS 111'ilitareS
narral1do _

o aC0ntecido, elll

bora: lIão t·;nll:u COllfil'l11a-

Acao de,Gl'aeas lIa CalleJa- - .

do Di,'illO ES}Jírito Sllnto, à
qll�tl C()ll1plll'eCCtl gl'<lllelc
11úl11e1'o ele 11esso:ls ;lt11ig;IS,
aléll1

.

dos SetlS f;lllliliares,

•

arll1aclo de gllerl'ilreiro",
,

110 l11UlliCipio .. eatal'inense
ele Dio11isio Cerqlleira, 110

extrel110-oestc do Estado e

divifa COll1 a RePllblica Ar­

gel1t·ina, 11as proXill1i(lades
da cidade de Bal'l'�cac" 110

Parallá.

Algulllas autoriclades l11i

lit-al'es afirillarulll já ser,
,

e.speraelo Ulll 1110Vi111ellto

dêsse tipo e que não é de
,

,

,
,

Cabeludo Proiesia
'Contra Careca
Fazendo Passeata

lio,Pede.
�Htr$ 5.000,000
Palra Ret1:lperar-se

S. PAULO, (OE) � Ell1-
ruidOSa passeata ao longo
(la rua ,Sete de Abril, 11el
centr9 da_ �apital. paulista,
Os cabeludos da Cidade, li­
derad03 pelo ator ,de tele-'
novela,s Tôni Frallcis, pl'O�
testaraln 011telll l)ublica-
111ente contl'a a persegui­
ção e as vaias que lhe 1]10

Velll cel'to gl'UpO refratário
;a Cabeludos, p'ril1Cipall11.ell
te, - dizel1l - por 11ãe,
IJossuir cabelos.

Na ultil11a senlalla elual
, ,

quer jovell1. COll1 cabeleiras
à Beatles ql�e l)aSsaSse Pe­
la rua' Sete l1e Abril tinl1a

ql1e sair cOl'relldo (lo gru

po orgallizado que, ele te­

SOUl'a 11�1 111'ão, pUll11a-Se a

all1eaçal' a i}'ltegridacle da-s
suas longas cabeleirns.

SSP NÃO CONFIRMA

Por outro lado, ouvido
pela re,portagem ao a1l0i_

tecer de ontenl, o Secretá
, ,

o Presidel1te lia Bolivia,
Renê BUl'riel1tes, 11>i:"10 as­

sistirá' a Conferêllcia dê

'Cllpula de PU1lta Del Les_

te. Isto foi OI que inforillou

o 'cllanceler boliviall0 à

Conferê11eia da OEA, ell1
Buellos A;yres.

I-----............-
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Coroinha Depois
De Piii e 'Avô Vai
Ser Padre Aos 78

•
,

RIO, (OE) - O Presi­
dente Castelo. Brallco as­

I sinou decl'cto estabetecen-
•

BELO I-rORIZONTE, _

(OE) __, O Prof, Afo11S0
dos �al1tos, eX-delegado de

poliCia, advogado, profes­
sor de Filosofia e Sociolo­

,gia, Pai de 11 filhos e avô
de 38 11etoS. se ordena Pa
dl'C ao" 78 all0S no dia 25

de abril, eUlllprir�do a \10-

cação que aflorou no 111e_

l1ill0 de 17 allos, eoroillha
oficial de sua paróqUia e

orade,l- da dloce;,le. O futu

1'0 l)adre AfollS0 dos S8,11-

tos foi ,caSado por 111ai3
-

de 30--a110s, 111as é colltra o

casa111Cll to llo saccl'dote,
pois é dB opiniãol qlle "uilla

falllília absol've n1uito e

Uln bOlll padl'e deve' dedi­

'CalO-Se 24 110ras pal' dia à

religião." Disse tall1bém

qUe prctellde atualizar-se
COll1 Os pl'oblelllaS da Igre­
ja" lel1uo as ellCí�licD.s,

RIO, COE) - O
•

dos Oi'ganisllloS RegionaiS
avistou-se 011tell1 C0111 o Go
Vel'Ilador Negrão, de Lilna,
qllaillio recebeu l'elatório
sôbre as necessidades da
Guanabara, a fil1l de que

seja liberado o auxílio fc_
deral ele N;Cr3 5,000,000

do qlle lIão, l)odem SeI' cria
das ,loteriaS estacluais e as

€Xistelltes 11ão poderão au

l11e11 tal' SU::!.;; emissões. Por

oUtl'O lado, o Chefe da Na
ção afisinou OUtl'OS c:lec1'e­
tos, declaralldo ,passiveis
ele l'edução e,s valores il-idl­
cauos 11a tabela de g1'atifi­
cação de gabillete.

(ei11co billlÕCS a11ti,goS), A
ajucla será pfetivada eonl

base nos pl1:1110S téClli.COS a

serelll apresel1tados pelos
órg'ãos goverllall1e11tais. A

IJropósitc, do pl'obleilla (la::;
favela,s, o diretor elo Ser­

viço de Recltperação das

Enqual1to is::;o, i1lfol'111a-
,

se qUe o Banco Central lcln

çará aillcla 110 govêrllo
'Cast.elo B'ra.'co obrigações
)'eajustáveiS do Tesouro,

resgatáveis ell1 30,60 e 90

dias sell1 cQ,I'reção 111011e­

tál'ia 111as COll1 o paga111ell,
to dos jllros ,corl'esponden
tes,

,

FaVelas declal'ou que a so

lucão Está no "111eio têr-
•

,

Deputado Diz Que Frellle fega Pela

Ortgem e Por RCttllir Lideranças Pess�ais
SAL,TADOR, (OE) - ,O

-

de artigos essenciais que

Po�',éll)1 aí' tal' 'cle qual­
quer forll1a a seglll'a11ça I1LI

cion al to.

HOJc. o
,

I)r(l,;.,dell Le
lo Brallco ele,'erá aSSillar
decreto que illSLitui a Re­

fOl'111a Allll1inistra tiva, apó"
ellcolltlo COll1 o, sr. Nazare

Teixeira coordsnaclor cla_
,

quela refOrl'llU. COIl) O ter-
111ino cIo ret;esso parlall1e11
tar ,l10je, ceSsarão os po­

deS 1)1'-escritos lIe, ii to 111S­

titllciollal Ill'. 4 ([lIe (\erall1

cOlllpetellcia aO pr:sidellt.e
para legislar elll todos OS

selltidQs 11esse perloelo.

•

ex-gO\'erllado:' cari(l,0él fcz

,la ])art\do ela OPlJSiC�lQ. I�a

('3Il1:-/111l1a el:itor[ll cle
,

1�66, Cllcgal1dO
que o 1\1D13 e

a afilll1D 1

a ARE�A

o

8fal11,a il1eSl11a C01S,1 e, 8g0
ra 'está qucreDelo COllgrc­

g8r os l11rSll10:-;, politicos
lles,cs p8rticl(,,'3 r�Ul11a �ala
.(1;1 icl-0100;iCq 11111ito \)i01'
do clue a (las dll8S : ]{lsterl

tes, É 11111)Ossivel e/l1bareal'

no COlllboio cllrigie10 IJe10
SI. Carlos Lacel'clél.

•

,

1110" pai::; 11á grallde 11l1111e
,

1'0 delas ell1 'COlldições de
seren1 urb.anizadas e ou.

•

tl'aS de serenl erradicadtlS.

o governador Ivo Silveira 1090 q·ue retornar da Guanabara deverá entregar o

população de Armação o novo serviço de energia elétrica instalado pela
Celesc setor de Florianópolis que prossegue no selJ programa de

i!ymi"gr to-do O interior dg ilhg
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Noticias d,o Balneario :de Camboriú
(CorresponClente CYZAMA)

. PROVAVEL A CRIAÇÃO DA

SECRETARIA DE TURISMO EM

SANTA CATARINA

Gada +ía que passa começ-, a aumen

tar o moVimento junto ao Governador
Ivo Silveira, no sentido da criação da tão

. TIf2cf.i.'lsiú,ria Se'dretarria die Turismo para
. Sanb Catarina.

Niio poderíamos ficar indiferentes ao

movimento l1i� ilustres colegas da croruca

cscrtta
.

e falada pais ao se tornar reali­

dade tão. justa aspiração, será ainda mu]

tissímo maior o número de turistas mor

. mente nesta maravilha que
. é a nossa

Praia de Camboriú, tão bem cognomina­

da Uma Nssga Do Céu Na Terra.

Acontece, prezados colegas, se somos

de fato A Capital Turística de Santa Ca­

tarina, se o Balneário de Camborlú
é

.o .

.murilcipío que mais cr�ce no Sul do-Bra

. 'sii s estamos can't 20 'edifícios construí
( ·".e _

dos e mais 20 €111. construçao, -se Para c,s

.próximos meses teremos a ínauguração
do i'mpc,nente Cinerama que será o 20. no

:Brasil convenhamos que temos funda­

das r;.z6es para fazer urn v-eemente ape-
� lo ao Governadnr Ivo Silveira.

E" que, pelo prestígio que o Balnsá

rio de Camboriú vem dando aO nosso Es­

tado, pela. fama interna-cional que desfru

ta a nossa Praia, pelos otimo,S e
confer-

t táveís hoteis que trmos à diSposição dos

·{uristas com real destaque ao Marambaia
Hotel qUe é algo de "ver para crer", esta

lIWS em condições de pedir ao Governa.

dor I,VOl Silveira venha a ser o titular da

nova Secretaria um. representante do Bi'1l

lleário de C"mboriú.

.0 mais angllstiante problema que en
frentavamos fOi em 6 meses solucionado

pelo Prefeito Higino João PiO, 'Pois o ser

Viço de abastecimento cl'agua tratada pa
ra a cidafle é uma l'ealiz8çtio que consa­

gra qualquer administração.
_I\i fica a nos:;a sLlgestflO para no Ca­

sO ela criae;ão da Secretaria de Turismo

em Santa Catarina, venha. OI BalneáriO de

Camboriú a SCl> clistinguiclo �om a esco­

lha de sen titular .

NOSSA CIDADE RECEBERA NOVAS

CONTRIBmçõES DO D.N.O.S.
Em nosso' comentário anterior, dlvul

gamos a grata notícia da contrlbutção va

líosa reCEbida do Departamento NaCio'cal
de Obras de Saneamento, conste de 20

mil metros de tubos da 'cia. Hansen, de

Joirivill«.
QUando da chegada dos tubos que se

dê'stinalll à rn.Jhorta dos serviços de ,a·

bastecímento 'd'água para a cidade, 'cons

tatamos 17 mil metros de 2 polegadas, 2

mil metros ds 2 e meia polegadas e 1 mil

metros de 3 polegadas.
Ao que estamos informados. o Distri­

to rle Santa-Catarina sediado em Floria:
riópnlis ,

sob a chefta do 'nosso prez�do a­

migo e ilustre' conterrãns., dr. José Bes·

sa, Engenheiro dos mais competentes da

novn geração, está elaborando estudos no

sentido de novas contríbuíções do DNOS

para 'o Ba1ne(l:rio Call1poriú.
E'. qUe o ·problema de esgotos Para es

coament., das águas pluviats não pode
SeI' solucionado -pelo -munícipto e assjm
mais uma vee O Departamento Nacírsnal
de Obras de ·Saneamento €3tará presen­
te em prol .do desenvolvimento da cidade

qu" rriaís progride .em Santa Gatar:na.
Quando estivemos recentemente em

F1orianópolio no DNOS. trvemos a s.<J t:s­

far�ão de abraçar outro jOlv·em de grandj,
valo'!" que também é' figura d� destaque
n setor engenharia nacional,.o dr. Aurelio
CarlOS Remor, também filro da legendá­
ria terra de Jeronimo Coelho.

Pelo trabalh-, magn!�Col que O DNOS

vem realizando .na ,v�zjnha ddflde de Ita
jaí, é .com desusada sqtisfação que volta­

mos hoje ao assunto por' vei.'i�Carmos o.
sucesso obtido em slJas çar-reiras por va­
'lc,res ela fibra e .do çlinélmismo ,dum dr.

José Bessa,., dileto fiq-lO de dona Ninjnha
B(;;ss� que vem a ser afilhada d: nossa

inesquecivel.mãe.
HroRsiga, sr. Prefeito Higino João

Pia, ··prossl,ga em sil:a luta em prol do de

sC'nvolvilnento 40 'Ealneário, d'. Cambol'iú
pois o DNQS qu.e j�. nos'ajudou para a

melhoria do l1bqstecimClnto d�água para
a cidade não.deixará .de prestar nova co

laboraç'ão no ,que·,se .refere ao :sco,amen·
to das águas pltlviai1j.

FACUi.,DADE D� SERVIÇO SOCIAL
DE SANTA CATAliNA
Bua Vic!ex!' Kondet N° S3

EDrrAL N.o 06167

.�-------""'---.------- ....._---_.-

Acontecimentos Sócias

o Pres.dante da Ordem dos

Advogados do Brasil neste Esta­

do, Dr. João Baptista Bonnassis,
por ato 1::1'0 Presidente da Repúbli
ca foi nomeado para. o alto cargo
de Juiz do Tribunal Regional E­
leitoral de Santa Catarina.

Abre inscrição ao Concurso de Habilitação em 2.a

chamada, para matrícula inicial ern 1967

De . ordem da senhora Diretora, em exercício, Protes­
sõra Clementina TonelÍotto, e 'de conformidade com () Rc­

f,)'imento da Faculdade, acham-se abertas na .Secretarta

desta Faculdade, nos dias 1.0 e 2 de março, as inscrições
ao Concurso de Habilitação em 2.a chamada à mateíeula
inicial ao Curso de Service Social da Faculdade .de .Servi­

ço Social de Santa CatarÍna; ,sita à rua-VIotor Konder, :13

no seguinte horário:
Dia 1.0 no período da tarde

Dia 2 durante todo o dia.
O requerimento. de inscrição será' aceito quando aC0111-

punhado dos seguintes documentos; em ojriginal:
a) Prova de conclusão .do Curso Secundário completo

(2 vias);
b) Diploma do Curso Normal ou f.l'écnicp, -devídamen-

te registrado no órgão competente;
c) Atestado de realização de entrevista Prévia:
d) Carteira de Identidade;
e) Atestado de Sanidade Física e Mental;
f) Certidão de nascimento (certidão de' easamento pa­

ra pessoas casadas) - (idade mínima: 18 anos);
g) Prova de estar em dia com as obrigações .mllítares:
h) Prova de estar alistado' como eleitor;
i) Abreugrafia recente;
j) Cinco (5) fotografias 3x4; Em Joinville dia 18 pró
i) Atestado de vacina; '. ,; " ,

m) Atestado de Idoneidade moral, fir�üldol)nor P.W1S Dia 10.' de abnil a -Diretoria mo realizar-se-á accetimonia Õ.
pessoas conceituadas, conhecidas -desta 'Faculq;tde;, do, 'Cati:âsyi�ir.as Coün;tfy; Cii::lb' ," casamento de Ester -Gilda Dona

. n) .Ficha modêlo 18 e 19 'que comprove .a villa escolar ,.",. ". , }.

'1
anterior (2 vias');

.

�

.

promove em sua s�cle�;; sócia o e José Huttl. Na. residencia
O) Recibo de pagamento da taxa .pe :Inscrição. 10. Festival da Cerveja. Ao dina elegante sra. Josefina R03si Do
A exigência da letra "a" ,poderá ser .supri.d.a -pela a.nre-" mico Presidente Dr. Vanio Cola t t

r

. [.t' -

'"
• acon ecera "ecepçao ao

sentação do Diploma do Cllr�o Superior, regis�rp.!lo ;no ,

órgão competente,
.

ço Oliveira, os nossoS' agradeci- convidados.
o Ccncurso que constará de prova escritl.l,e oral ·de mentos pelo .convite. .

Português, História ..,da Civ.ilização e do ·Brasil, .�ancês
.

ou Inglês, será Eeali.z�do .na.1:a qullizcna _do Inês ,de .março.
Todos os documentos, acima relqcionalios, pom exce­

ção dos diplomas, devem estar CQlll as ,firmas reconhecidas
em tabelião de Florianópolis.

Outros esc1mredrnen.to� podemo lieI" p:resia!los ,:reb
Secretaria da. Faculdade, tedos os dias úteis.

Secretaria da.. .Facu!ilade de Serviço Soc�l de Sa.nta
Catarina, aos 23 de fevereiro de 1967.

NOETh-HI! MARIA SCHMI;DT - Secretária
'CLEIVEENTINA '!rOMELLOfJ1!F{,) -:- '�Diretj)ra (jm exercia

Visto; TELMO 'VIEIiRA '�1BE�RO �.."... InsJletor .FodcJ;al

. .

'ECA O BRASIL
.

TURISMO NACIONAL

. r

- -
§::

..=.��=I�
-= I

(nós colooamos as coisas no lugar para V.) "\

.� ,I:tEA�;rj�� i.np�gura uma fase ãnédifta no turismo ·brasHeil"o.

,�tI',L.,:��P :�I?,� T,IIJ.�I..s�O NA'CIONAL., Bhe bfe�ece assis�encia.llaci­

ll:i,,���.�,� e. i:lici;�?1 �e tudo. estalbmzação de c;..ast@s. AgOra v.

;p.g,�_e v�Ir,d!'l,d.�·HII'�rn.ell1ilie conhecer as nossas coisas. contando

;C,�iljl1l };sr:n,t..a.�alh;o,.s..
é&"BO. eficienee. garantindo as rne5holl'es condi­

'iÇ;;:;�� ;P,OiII1'a! SU;5I 'l-5Sa_gell'l!'\l e alll,,·o�eitamel'llfto integral do seu te:rnpo.

através .de contratos fjrma(jos, ,o PLANO
DE TWRISMO NACIONAL, ,mlrante;a ma­

nutenção, a longo prazo, ,de qiárias :fixas
e c'lpeciais ,pflra ,ino�ernepJ;H ,o tu�isl11o
no Brasil.

Você conta com Hoteis de ca.tegoria a pre·
ços estáveis.

.

reservas, passagens e passeios sensacio­
nais. Não há tempo a perder. Tudo está
preparado para receber V.·e tudo .está a

seu dispor no instante que V. chega.
Traslado, restaurélntes, ia,tes, pontos pito­
rescos, facilidades que só a ,pesqui�a í3 o

conhecimento de muitos anos de turismo
p_od�e!l1 Ina pr9PorcLàr��r.

..._.. .

�----------��-----=�.=-------------------------��-----------------.-----------�------------------�

. x x x x

Com muita satisfação fui in
formado de que a nessa querida
Neide Maria, acaba de ser contra

tada pela' Gravadora 'Artistas U

nidos' da Capital paulista - Co­
Ina aviamos divulgado anterior­

mente, a estrela merece um céu

maior.

- x x x x

- x x x x

A beleza da sra Norberto.

(Eliana) Brand, fez muito su:'

cesso entre as 'belezas' da socie­

dade de Itajaí.

-x x x· x

Os 15 anos de Elizabeth, fi­
lha do sr. e sra Henrique (Van­
da) Ste'fien foi altamente come­

morado com jantar no Santacata

l�ina Com;.ÜrY Clube..
'

- x x x x

'Circulando na cidade de La,
0es a nossa muito boni\fa e sim-
b , ,

patica Rachel Tolentino Carva-

lho.

x x x x

O novo chefe de Gabinete

do Secretario do Trabalho, Nil­
ton Bruggimann Filho ,

no 'Po­

rão 49', do Country Club pales­
i;rava seriamente num grupo de

amigos: entre eles Luiz td'Acom

'para Filho e Amilton Carriço O

liveira,

- x x x x

Sábado foram vistos jantan
do no Querênci!a Palace os ca­

sais: Alvaro (Lourdes) de Car­

valho Mario (Maria Olivia) Me
, .

yel'
- x x x x

De regresso da Guanabara,

ZU.RY MACHADO

- x

chegou sábado a nossa cidade
casal !EDJger�heiro iCe�1ar Seara
Júnior (rRegina).

x

Os senhores Roberto Fleu
ry e Ingo Erig já estão de volta f

de sua viajem a capital paranaen
se.

·x x x

Prepara-se para uma esta­

ção de águas em 'Lindoia', o sim

pático casal sr. e sra. Euclides
Perrone.

x x

'Ao Encontro de:.. Manhfí' "

, romance do escritor catarinel
se Almira Caldeira que será lar.
çado em Porto Alegre dia' 4 pró.
XImo.

- x x x x

E' digl.IO de elogios o con

. junto 'The Jetsons' que está ;,'..ni

'mando as reumoes dançante
no 'Bembolado.'

x x x x-

Segundo estamos infor
mados já está de volta 'de sua �ia
gem ao Chile, o elegante casar,�
sociedade de Itajaí, Cesar, (Lu­
cy) Ramos.

- x x x

Parece que foi mesmo su

cesso, a noite ide sábado no 'Po
rão 49' boate do Santacatarina

Country Club. O casal
\
Antônlb

(Vera) Grillo participou da
noitada caindo no ie-ie-ie.

- x x X x

Esperando a visita da c�go
nha .para breve a sra Engenheiro
W'erner Zulanf.

- x xx

Pensamentn do Idia.: A ca­

límia é um veneno, que encontra

fácil ingTesso\ nos corações mes­

quinhos.

._-----------------,--..,..--_.

I.

!nossosmecânicos sáo .

treinados naVolkswagen

� ..Jor autorizado Volkswagen
C. RAMOS s. A: - Comércio e AgênCias

Rua: 'CeI. Pedro Demoro 1466, , ----__j

Aluga·se confortável aPllrt.pmento e.m· a'nda.r 'rcrreo,
à Avenida Rio Branco n.o 31 - Edifício Armando.

Tratar à Rua Gerônimo Coelho n.O I[B -- sala 18

26.2.67

(ONfíCGOIII.·� OUt�aUE� llPO
Cof{/tm

IbIa! . f�D rO�l.!l.im.1t. ..' �
""-""'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Q temem io
_ x

cia não é resultad-, da submissão do OCi'
ilente às exlgencin.s soviéticas; é muito

j '.

111ais, consequencia lógica da situução nu

clear. Os dois gigantes, Estados Unidos e

União Soviética, estão 'atomícamj.nte '2,111

patados", com que uma guerra nuclear
se torne senão unpossivel, em tc,do o ca­

só, impensável. Isto origtnou a tentativa
do degelo, empreendida pelos dois lados.
Neste 'cc,ntexto o blovo soviético ern tro­

ca do sacrifício da 'doutrina Hallstein"

(ia parte dos alemães ocídentats, esta de;

sístíndo por sua vez da exigell.cia de' re­
conhecimento oficial ela 'República D'enIO

icrátíca Al�mã", por parte da República
J!'ederal. Me,snlol nesse terreno as .tá.ticas
e os concsitos estão fiCando -flexívets, a

tal ponte que o ministro soclalista 'para

ás questões. pángérmgnicas, Herbert Weh

ner, ousou recentemente ventilar a possi
billdade ,de uma 'Confederação Ale111ã' En
tr., os dois e-':itadop alemães existentes, su�

,

- ""t.ão prontamente repelida pelo chere

do .govrno, Kiesinger,' n13:8. sonlente por

considerá-la ainda snoportuna, 'fora de

tempo', muito embora "bastante iuter.�,,_
sante" .

A nOiva politiEa exterior alemã 'visa' a

lu.elhof'ia de .retacões corn ?S vízinhos hue
.

'iatos' dos alemães no Leste, ,pal'tindo da

tes� de que só uma nlelhq.ra elas �'relàções
entre O luungol ocidental e,.o bloco soviéti-

. .

.

,co pOide cl'iai',clinla para lUUa 'solução po

sitiva da' questão alemã.
Se-esta' nova politica'� Ci'lle .enl nacla

. ,

abafldona a' tese� básica:.'db: go:vêrno . de
.

'

Bonn, de só 'êle representar'legltinlalucn
te o povo aleinão - é consequencia da re

. aprOXi111ação Moscolu - IVashing'ton, ela
é ao mesmo tel11J)o resultaclo ela interven­

çã.o prudente do general .de Galllle, jun_
to aos govêrnos: ,co111unistas da . Europa
Oriental, COl1.stituindo"se a França, Pe,r
assinl dizer, 'fiador" da 110Va Alenlanha

,

deUlocrática, não totalitária; ,pacífica,
não Inilitarista.

Cada pessôa tem o direito à posse de uma

casa
NOVa política exterior da AlenlClnha

•

Prorcsscr Dr, Hermann M, GOergen.

t ântico

"

..
A 21 de janeiro de 1967 a política ex­

terror a:le111�t sofreu uma completa revira

volta, estabelecelldo novosxconceítos; to­
mando resoluções corajosas: foranl reata
das as relações diplc,nláticas com urn

país da orbíta soviética a Ronlênia. :Ness2

dia caiu por terra um tabu da politica ex

terror alemã o da. chamada "doutrina, Hal

Iístein". Tal doutrina condícton.çu quais­
quer relações diplonláticas.· da- Repúblíc.,
Fc'deral corn um país, ao não-reconheci­

lú,entci do govêrno da Alemnnha comunís

ta, isto, é, da chamada "R,pública DelUO_
,

cráttca Alell1:ã'. Fazendo exceção a União
Soviética � (caIu a quàl a República Fede
ral da Alemanha verru mantendo rElações.

•

C[i,plo!náticas desde 1955 - relações Esta,3
'ii1tel'pretadas C01UO 'con,equencia de cil'-·

cunstancias especiais, a Aleman11a ociden

tal de fatoiQcónseguiu 111anter viva a 'dou,
, .

, tl�ina Hallst€in", pedindo ac,s seus gover-
"

nos anllÍ-gos, e com êxito, o nâo - reconhe

cl_rúe.úto diplomático. da Alemanha C01UU_
", nísta,: coino estado e governo inclepenrlen

'. te,
'

" i .'A ,31 de janeirc! de 1967 a 'doutrina
Tta,lar CÕ!I, Bel\ji,mim AverbU:ck, ... ·,. "}��Ustéin" foi al'quivada, . Não obstante

Í!lto; a' R,epública Federal da Alenlanha

1l�0 ',desistiu. ele seus direitos, especialnlen
te dd direito ele serenl o seu governo, Con
gresso '0:; ún1.cos repl"esentalltes legais e

légítiluoS do PaiVa alenião 110 mundo jn­
'{�i�o" sobretudo em' assuntos da rêunifica

çãO 'alel�lã. Ela . continuará' solicitando
. , ' �, ':-.1 '..... _ •

,aos' outros. goverllOS o nao-recc\nheclmen
i,to 'oficial da,Alellla11,ha comunista. i:rOda_

"
via. esta solicitação será apresep.tada fu­

tu�'�nlente' com nielI0s força de arguinE:n
tação, cc;m nlenos 'credibilidade, com nle­

uos alternativas, pois a ROll1ênia mantélu

'relaç'ões diplom,8iticas ,COlU.· a Aleluanha
·con1unista do Senhor Ulbricht, e isto C01U

,
.

o .pleno conhecimento da República Feç\e
.

'

tal.

cooperará para isso!

Conheça as nossas facilidades. e ·adquira. o

seu terrene,

Prálicamenle CADA PRESTAÇÃO,MEN'·

•

, .

"
"

"

Fone: 3917·
, ,

.' ,

,
.

---'----------_ .._:........;.., "--'-�.L. -��-- ••- --_:..._...._--
•

•

< "

CONfECCÀO E CONSERVACAOde PAINÉIS
EM 'TOcO o E5T�CO \

"

. ,

. A RepúbliCa F'ederal da Alelllanha ·co
,

R1emol.'cU o dia 31 ele jalleil'o de 1967, dia
do' reatall1ento das relaçÕeS diploluáticas

;
conl' a Ro'mênia conlO o início 'de Cilgo nô
J. ,.

'vo inédito elU sua Polítita exterior: a,

,

abéi:tura, Para o Leste.
.' Desde a administração do Pre3iclente

Kennedy, a política exterior dos daiS blo

cos n1:updiais cOlue.çou ,a Inudar profunda
lueute. A visível aproximaçào entre M.os_

c�,u e Wash.ingtol'l.; dOCll1Y!elltada enl vá­
rios acordüs de inlportallcia 111undial, elis

solrveu o. gelo da· gUerra fria e. cri?u novc),

anlbiente 'para Ulua poli�ca de 'abEl'tura"
erltre o bloco. soviético e o 111undol OCidcl1
tal,. U111a política de coexistencia, n80 enl

têrl1l0,S soviéticos, Inas elU têrm, ,
. ::�i'V�r

sais. ,ISto qUer -(]�er: esta nova Cd:xlsteA

""'-'-------._--_._----�------
�_....:..-::...--­

._- ---

DB. A14TOl19 SBISSA
'.' , ;

, ,

CLINiCA 'DE'DOENÇA 1)0 CORA(,i\O
.

Info.rma ter instalado. seu co.nsultório. no Edifício. . d'a

AssGciação. Catarinense d,e Medicina, Co.njunto. 34' -:- �iJuá,
do à Rua Jerôninlo. Coêlho., 359.

Atende às 17 ho.ras o.u Co.nl ho.ra rilul'cada
'

pelo., fo.ne

3850.

"

Sem a visita do chefe do govêrno ela

R.oluênia, Maurer, a Paris, eln oute;uo :cl�
1964. n'ão teria havidol a visita' do 111inis

tro do Exterior ela ROl1lênia, Cornelju Ma

noscu, a' Bonn. eln 1967, 'e a �on,se(juente
aSSinatura do reataluento das relações di

plomáticas. Está tomando novos rUlnos a

política extericr alerl1ã orientada no sen
Lido de obter defilliti'vaUlente a an1izade

.

ele tod'os -os vizinhos, baseada em estreita

ligação',com a Fral1ça e atendendo, ao

111esl1100
.

tenlpo, ao desejo anlericano de

que a Alenlallha eCll1tribua de n10do' efeti­
vo aO abrandanlen.to, senão à'elin1ina<;:8.'0
elas tel1.�ÕeS intel'nacioPais. ,

A guerra fria lião levou, o povo. a12_

n1ão. l'UnlO à ,sua i·eunificação.· Ninguélll
.

pode tanlbénl dizer que a nova po/lítica o

fará. C�.J:1Ip �, 110 entall,to.",qu(j clial1te, db
'beco sen1 saida', em 'que se encontrava a
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pOlítiCa cxterlor alenlã e a elas grandes
pctênctas mundraís, COll1 relaçfi,o ao 1)1'0-
blcma alemão se impô., a ii11peric,�a nc­

!�cssiclade de tentat UIU novo camínho,
( "'.

tnão menos perigoso, nem 111el10S Ulcer 'o

que o ant.i nor, 111as corn .l()da� as" c.uac­

teristícas de U1Ua nova idéia, Ulll l'ti)Vc' nn

peta, urna nova ortentarào, com 110\'as

chances. Asstrn aconteceu a 3l dc .ian�i-
1'0 do 1. 967 , ern Bonn, ..

..

�--.-------.._---._'------------'----------------------
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com pó de arroz, COUs3. ele burguei3cs. os

fill:10S lavadinhos, b'-111 vestidos tarnlJt-rn
alegres, bem nutridos. Pelo qUe ainda se

viu sobre a mesa aCabavanl de fazer uma

boa refeição. De nacla se clescui(iaranl e"

tê." 'artistaS" para a encenaçao. As (luas

senhoras cumprtmentaram novamente,
.
beijarall1 se agora sem repugúaneja.,,)
e C'L recado, , ,. foi repetido, Ta111ber\1 ele
bancaram artistas. Qllenl i stá no meio d ('

I
d'loucos tell� que fazer se de rouco. uz a s a

pcdorta popular. Sental'anl se para con ..

ver;;ar. Foi oferecido U111 drink e un" ('a­

ces. "Na Russia as visitaS sio benl recc bi

Nenhulu de nós despede U111a visita,
nem mesmo do vósrnho ma.ls próximo.
niesm-, que írnportuna, E a visita para ,E ii

,

ta desterrnda na Russia é como Se nós
recebessemos aqui em Florianópolis, a vi

sita de um tripulante de }llY! disco voador

e que amda por cima falasse nossa lin­
gua! Datxaríamos a banda passar para
a tender a visita

..
No entanto! a coitaria foi

obrigada a, dar Passaporte Para a mílagr-,
.

,

sa visitante, Conhecia o regime antjurna-
no ollde vivia. A vísrtante não extranhou
Deu gTaçàs aos Céus por ter regressado
ao, hotel SEnl Ser descoberta. Impre,ssio-·.
nada CGlll o que viu ficou, de fato, 'senl

iI.isposiÇão para �jlmet. A "a1arinh�i'ra" '.

. �onvenceu se que era doer"ça UIeSlUO e

'l11ostróu oe muito solícita e pré'ocupada,
. . Foi' el1conti'ar a 111ulller ilU111 alubi­
ellte de miséria. Ocupavan'l. unIa peça: pe- ,

.' cquena pára o, casal ·e tr,es j'ilhos . Tucl0'
nU111a ,sujeira. i,ncrivel, " A' 111 -

e 6�. fi'
'll10S' sujos, nlulanlbcntos,' as :criâr'lças cc,nl,
'todos' o.s sinais de fonle e subaiinIerttà­
çãÓ. Nem se deram conta, da 'visita: Crian
ca COIn fome não quer nada 'corn nada ..

, ,
,

,(Jm horror.
. Os dias foranl se passando e' ,na_da '

,Ie visita, Mas UUl dia. C'c,lno clesculpa ela, ,

protelação a guia dissé: a sua anlig.� ,nle

t:lefonou rlizendo que ecStá llludi:tndo .de

�asa. QUa·.do a Hludan.ça· estiver 'feita,
nos irolllos". Mui,to bem.' 'Telefonando' lia
�ussJa"! PoLs ,sim. O telefone,' como', tu-

.

Jo luais' está rigorosamente 'controlado,
na R,ússia.

'lVIudou'de casa". Talvez s�ria luais

'fácil luudar d2; pele, na Russi e fingiu
aceitá-las c.onlO ouro de lei.

Afinal veio .a esperada notícia:
.

'l\luanhã visitare11100 sua anliga:" Foranl
,o ,

��ue nluc\anÇa! A .-visitante, senhora"?e
fl1uita i'!'ultul'a j á conhecia, aS artinlal1has
{�0111ul'listas. De que não são capâzes- Ela

,
.

que dias anteS encontrou unl. anlbiente
.le nl.iseria, fe,i encontrar a família insta­
.lada ÍlUll1a cas(J. ,(Ie luxj, bel11 n10bjlülda, ",

'"á� 111ulher �be)i' Vestida 'b, até-:'asmt;111 _

d S
.,

a .. '

A rnarinl1eira não 111anifeStou pres­

sa,. \lIas conversar lie que' geitC, ell1 p:'c_
, senÇa da granadeira, d.e saia, A gent: jú
'fica seQll gaita quando nUll1 trenl aJ.guérll
.; - 1

está cOl'ujando a conversa. Pal'a nao l\CS

pe�'tar sU:-')eitas deu 110t,ícias rio noivado
de' fulana 11ascill1ento do prirnogcnito l\�

, , ,

sicl.'ana, do carnaval,. ela c11uva e do telll

Pc. e... finis, Pal' conta delas entral'jJ.
noit0' a dentro convei's,lnc1o, Intin1a111en­
te revultada volto1.1. para o hot;"l, agrade­
ceu a an1abilieladô ela 'hlarinl1eira" 1113.-

. ,
.

nife:-;tou a suá EatisfL\ç('\o dc ver a "ua pa

tJl_:ia 'tão' be111 il1st-:>Jada". Só agora corn

preentleu o 1110tiYO da den1c.ra, Era Para

elar telnpo eie, aHnlentar as cr;nnGa' e dar
.

1hes a' +"'rl1l1':� ele Caixa, aspecto 11laL' :) ')1':
,

. sentávçl: Coitadas dePOiS ela visita Certa

mente aq_uelas roupp.s de teatro fOl";}111 1'8

colhidas vcstiraln ele novo os trapos :. vol

taralll p'ara o, infeto cubiculo que lá ten1

nOTne de casa. Nào foSce a fugida a V1Sl

ta'nie voltaria de lá cantando loas' ao

be111 estar que gozanl noSSOS p:ltl'jcios na

R,ússia. E nesta baSe que S'2 faz a pr01:"'­
ganc1a de

..

ul'n :'cgi111en1; esc'�aYista e ClC-

1.110n:a('0.
Infeli:nnen te "l[lO est-á cheio ele

Inilagrê,; que f8.(;a111
b ) 'J "'O' <-.
a)l.('.l. ,

Daniel e

conven C">O
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�

,nlpan]Jpiros' nao
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A Casla Linguagem
GUSTL\VO NEVES

-'

ocupaçao g'eneralizada ell·

tre os qlle aspil'am ao cres,

cin,ento eSlJiritual, Há ex­

ccções, é Cllll'O, Fclizmcllte
llillfla nlllitltS, IVlas é incolI- '

testftvel qlle �lS re,ristas (Ic

qllalll'illhos têlll e(lições
en01'I11eS e a, sa1(la é ca(I,1

Dir·sc-á qtle
dos jovells es­

o seu eS]lÍl'ito
heróis, dessas

" -

vez nl�tlOr,

gl'ul1de parte
tá fOI'l11ando

,

it feição (los
l'e-vistas,

'l'u(I'I,'j'l, llá lJCSSOas
L'ccol1.l1ecÍtlo sellSO que

de
-

11ltO

se Slll'pI'Ceildell1 conI êsse
dl�scaso comllnl pelas trll'

(lições (1,1 boa c lídill13 ful­

gllagem porttlguesa, , elil1-
111aDl it ,ÍssQ evolllção, (ille
(�OllClllZ llomells c coisas

il'l'esist�,"eIlnellie, . C c I' t o,

Ncm ha,'erá qlle cOllttaI'iá,·

Ia, pOI'qlle sCI'ia o meSIna

quc pI'etender conteI' as

quedas
.

da Paulo \ A.í'on:,;o
com os J)raços·· abert::Js, .

_" . .

Mas sel'á evrilucão o :<:1,11'
-

pIes efeito da pl'el';uiça .

011

da l.'e171.1113a ao esttldo'?
tI;1 ;.�lgl,ns dias, C!}me�lta·

v:':.·sc ,nl.1ll1a y()rla de 'irt1r{'"
(j... leitul"a, o êxito fiicil de
�. gl,.llS ,IIvfüs ue. ,va,lor CI)tl�'

.s
- ..-, ... _', - '- ...

;CfJt:.vei, li, für;1 de dúvida
-

P Jr ,ti, neSSl\

,'11m�rO:;;i1S melliocl"i(!'ld,es

i)jç�lcl'?§ ,1, títulos \�j:st'�SO:3 c','
, r

,-��.�. ',i '�l. b:Y.g'ag;cm J ite ".'�Z ;,,'ia l1ão

b�1�11.:À' �)�J,i:? 2n�:'li"tD��_f,�G' p,"'n
.' -

!'livel tãil alto,'c' No e;1tllllto,

�

t·-·....L
.

CU1.,jj_".Ru",e, C ç91n as

·�r<I!!i\tões. fÀlguérlJ., 1.111 '''0.''1''.... _ � r :

. .

('\ ".11;-1 �''''r'lo 4;1....,,,, JpOl�(_1-.:e
eTIl rCl'j\'

l'cgl'iil11:lS
•

SÍllt3.t:.-

""lr�, ..",,,,\i":':.L - !t;l.t.", \'I (li

Cf�;�. .f!!. ��'�Ü, vei�)- 3. -.OIJilSlçã!)
. . ,

de ll,ll compa,l'lllCi fO, pal'll

qUCk1'l rúI" se' de-ve despre­
::;:;>'1' uma ova j,Ll.éia, a pre-

• ,
r

.

t�1(t.} li�� 11ão estar l)eln for-
.

..
..

OU: pOl' .mCnl"l'cta-

i..�': c.�} tu eXl)I'eGSa. ··T�ll"ez rr­

ra;;1il) esteja com os que
assilll 11ol15an1, ��as Il.lio

será sel11pl'C Ir.lltiio nlelhol'

lliprcSCrtll:',da 1!"IJ.· :çcrisamen­
to, Çj""llU() vciculado enl

'1111g'Ui;lgci11 pelo l11ellOS ac'ci­
tável para

.

as pessoas lle

Illetliall,l cultlll'a? E não
•

llav'�l'á algo (Ie rcverência

pll!'a (:V·IU

11011rOSQ
. ,

felldanl()S

êssc· )Jutl'illlônio
que cU1n1)1'C de·

e qllC é Uln dos
,

mais f{lrtes e!o'5'- (irl lli1i;l,l'
(Ie llacj(}l1.ltl, <1 ll'ÍJS�a lílJgl\;l'?
Zelar 11ela Slla pure��a fU1I­

{la:rllental não cunstitlli, as,

Sill1, 11111 deveI' etc ci,'iSlTIO'?
lÊ possível que a Inillha

geração tanto m.c p(�se, 11,1

l1IemÓl".i'I, elas CUiSclS qllC
nle fOI'unI C�l.ras, q.ue eu lIão

possa, a est.a alttll'ê},. da eXis·

tência, . cOlllpreellctcr a l'e,l·

lidade aillbie11te .e os 111Ó'

,'eis das atitudes Inoelt�l'lla:;;.,
, .' .

Eis pOI'que lall1ento que os

DIOÇOS de lloje, se tivel'el11

algulnlt idéia 1J<11'U C011111111·,
car à; g'llisa de Illensagelll de

sell teUl!JO, lIão o façam
COin o respeito devid() ,às
1101"11US i l:t b n:l Jjngu�l-
f"C'I'D ••.

,

(
)

(

I

,
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Vencida a etapa uos exa­

Ines vestíbulares, a juven-
tude que demanda

.

os cur- 'I'em-se quase como certo 'a mudenççe da .poli-
sos superiores jru celebra a

tica econômico financeira do Govêrno Federal, apóscnnquísta da, aprovação..
embora Ú número (los que ] 5 de março. Notícias que há alguns dias se espe-

não lograram transpor as Iham, e já agora confirmadas em opiniões manifes­

provas ,- e que, portanto, todas pelo sr. Hélio Beltrão, futuro Ministro do Pla­
ficaram Impedidos de Ire- nejamento e Coordenação Econômica, dão conta que
qüentar a Universidade -

não tenha sido pequena. É ..
as

.

autoridades que cssumirão a responsabilidade
preciso que. se diga que, en- dêsse setor não concordam com a maneira pela qual

- .

tre as disciplínas fornece·· o atuai Govêrno deliberou enfrentar d problema da
doras

.

de maior contíngente inflação. Se, por um lado, a idéia dos auxiliares do
de reprovaçêes, segundo; M�rechal Castelo Branco .. apresenta aspectos dQ
me informam, .está I) Portu-

.
.. mais alta aceitabilidade,' em suas linhas gerais, os

guês, Iíngua familíar" a' to- -

dos, porque a; do próprio métodos que se usaram para, a sua aplicação dão

naís. Isto quer dizer que já margem a muitas e bem fundadas críticas. Para is­

IJOUCOS são os que se preo- to, basta resumir-se na consideração sêbre a crise
-;"lJarn' COOl o apuro da lin-

em que se viram mergulhadas muitas e impcrten­
guagern, tanto mais, deslei-

..

_ tes emprêscs brasileiras, no período atual,
xada quanto parece que es-

se fenômeno corresponde it Na verdade, a larga experiência do sr, Hélio

desenvoltura dos costumes Beltêo, enriquecida, pela grande óbra que realizou
modernos. sob sua responsabilidade no Govêrno do sr, Carlos

.

Na verdade, escrever COllI' Lacerda no Estado da Guanabara, terminou por ad-
alguma . correção e,". �,c, '",' -"

d N
- -

ml.lf que a expansao economrce ,e' uma ccee nao
correr o risco de 'ridíclllo' " •

pelo precíoslsmo. Já de há pode caminhar pcrclelemante à severa restrição de

muito não se recomendam crédito que foi imposta às classes empresariais pelo
os lívros sob o critério do Govêrno do Marechal Castelo Branco. Após êsse pe­
bem redigir, A Iiteratura de .

riodo amargo pára a vida das emprêsas no Brasil, é
quadrinhos tOIQOll de as- ,

, necessário que se promovam sólidas e urgentes me-
salto .

a infânciá e vai, a

pouco. e pouco.. empolgando didos visando ao incentivo forte do desenvolvimento

a ,juventude, não menos Sl1- econômico. Isto não significa, porém, nem . é desejá­
jeita às pI'eferências da vel, que se retorne à cavalgada inflacionária que 50-

imagillação, contra, o .
esfôr· lapeu a economia da Nacõo rias últimas décadas. O

ço do raciocinio, De sorte b
' , �

� com ate à inflação pode se processar por meios mais
que ler não é mais Ulna

eficientes, sem ·que seja preciso lancar mão de me-

didos drósticas e violentas capazes de .Ievar ao es·

,

,

,

,

• ,

, !LP
'

•

t
.."

O MAIS �NTIGO DJÁIUO ItE'. SANTA, ÇA.TARJ,NA'
,

\trangulamento e à descapitalização o empresariado
nacional,

à produção, deve ser a primeira
. ,

preocupação dos que se propõe a rec�perar a econo-

mia e as finanças de um País com a potencialidade
,

do Brasil. O desenvolvimento econômico e a restri-

ção à expansão industrial não podem caminhar jun­
tos no processo de fortalecimento de uma economia.
Um depende do outro e se necessitam mutuamente
para alcançar o mesmo objetivo. Quando qualquer
dessas atividades entra em críse, o outra eutomêtiee­

mente também se vê prejudicade, provocando, as·

sim, o desajustamento de tàdó uma economia.

Assim, a missão que cabe às autoridades eco­

nômico-financeiras do próximo Govêrno -é promover,

paralelamente ao combate à inflação, o estímulo

aos meios de produção do País com o abrandamento

gradativo da pressão creditícia que, de resto, uma

vez bem executado, não implicará no prejuizo da
•

aeão anti-inflacionária, .

, .

o incentivo

E isto, 00 que parece, está reservado ao

financista Antônio Delfim Neto que, apesar

,

Jovem

da sua

/
,
J

, DIRETOR: José Matusalem Cnmelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

•

•

I

DIMENSÕES DA FIEM,TE AMPLA , ,

•

U�la 'fez: formado o Minisl'ério do Marechal
I

Costa e Sílva, resta agora aguardar o preenchimell-
-

to dos cargos relativos ao chamado "segundo esca-

Ião', na esfera administrativa federal. 'Santa Catari-
\

na, n1ais umo vez, deixo de participar da composição
,

do Goyêrno da União em postos que tenham real-

mente als.um significado para o nosso. Estado.

Como. o sétimo contl'ibuinte para os 'cofres pú­
blic.os federais e diante dCl,s possibilidades econqmi"
cas' de que dispomos, a' participação ,de Sa�ta Catã-

•

rina na administracão do Marechal Costa e'Silva dei-
�

xa de ser uma deferência para conosco para se cons'
•

tit·uir em um ato da� mais irltefjral justiça. Anos e

anos pràticolnente. esquecida p,elos Govêrnos da

União prin'cipalmente no que diz respeito -ao las­
timável setor rodoviário a terra catarinense tem

recebido com resignação o tratamento por vêzes in-
.

. .

fe .. ior que the dispensam as administrações' centrais.
. Hoje, face às perspectivas de esperança que
fro]'; p�r(! 1'0&0 O País (I Govêrno que assumirá o 15
de "10r"'o, é il�sto que, mais IJma vez, esperemos que

sei!lmos letnbrados na composição do fu�uro quadro
c!;,�","inist�C!tivo. 'Já que nossa participação. no Minis­

té�io do Presidente eleito não foi levada em conside-
. ,

r(l�<ão. Sa�t(l Catarina aguarda
�eia lembrada para a direcão de

modesta.mente que

alguns dos impor-

,

pouca iclade, vem de uma importante gestão à fren-

te des negócios da Fazenda do Estado de São Paulo,
com credenciais que o recomendam plenamente para
arcar com a envergadura da responsabilidade que te­

WÓ 1'10'Ministério do Marechal Costa e Silva.
Dentro do quadro que se afigura, abre-se ,uma

nova perspectiva para o futuro econômico do País,
desde q,ue, 'Jn�a vez bem aproveitado o que de posi­
tivo deixa o atual GO'lêrno, faça-se a sua soma equi­
librada com CIS medidas que serão introduzidas de·

pois de 15 de marco,
•

\
,

•

•

I

Para urna avaliação razoà­
V£1111811te correta das dímensõss
que poderão ser (ladas pelo Sr,
Carlos Lacerda à frente ampla,
é índtspgnsável saber qUal será

,

o cc,lnipol'talnento do Govêrno

Costa e Silva em fLlce elas teses,

pl'o,postas pt lo exoovernador da

Guanabara e seus colaboradores:

i.

!',,<i'ltes ól'gãos do Govêrr.o,�

trcKlOIm de g�suntos aos

,
,

mais de perto aquêles que
,

quais o Estado dispensa

da a tal'efa de �uidar dos preble
mas políticos do Govêrno, que
nao se do;nfudelll COIn as qUES­
tões propostas Pelo Sr, Carlos
Lacerda mas poderão, eventual-

. 111ente, sofrer a ínfluencía do ím
-

pacto que uma ou duas delas
,

possam produzlr lIa atmssrera
Pal'lamell tar,

Pê ssoalmente O Presidellte da

República não terá PC,I' que a,

c.eitar a discussão elas teses re­
víslonístas, clue abrangem a

oonstrtuíção os atos 'punitivos
do Govêrno Castelo Branco e as

leis revolucionárias no SeU con-
,

jUllto;, Tende êle a encará-las,
apenas, como io.éias de cuja li­
vr
fl 'círeulação 'llão se pode espe

rat qualqller dallo, desde qUe li

lllitaclas a,o seu âll1bito próprio,
isto é,' desde qlle lIão vinculadas
,

a. qualquer tipo de ação subver-
.si\'a.

, , ,

maIor Interesse.

Ressalte-se que o Marechal Costa e Silva dispõe
G.e um amplo "segundo escalão"

..para efetuar as in-
•

NttSSA C.lPITAL . \

,

,

.

dicaçõ'es de cunho administrativo que forn1arão as

bases &0 serviço Público. Há DepQrtamentos, Institu­

tos e Autarquias que terão seus chefes substituidos,
�e acôrdo corn os interêsses administrativos do novo

Govê�no. Nosso passado político deu sobejas· mostras,
do que somos capazes no comando da administração
&e importantes órgãos do Govêrno Federal. Santa Ca­

tarina, orgwlhosamente, sen1pre viu projetados mui ...

tos dos sells fil.hos no cenário nacional, em vários se�
tOles dé "otiviiOades.. Hoje, oinda. temos 0, honra de

ver um coestaduano ocupando a Presidên'cia do Su-
, (

premo Tribunal Federal, dignificando a cultura e as

tradições do povo de Santa Catarina. A par disto, é

também com orgulho que vemos muitos dos que aqui
, '

.

nasceram com inegável capacidade para contribuir

com sua inteligência, 'com sua cultura e com o seu
. .

trabalho para o "desenvolvimento de determinados se-

tores da administracão central,
.,

Não é conveniente nem recomendável, por mui­

tas razões, fazermos comparações regionais dentro
do Brasil. Mas não podemos res,istir, nessa hora, de

colocarmos nossa in,portância política � econômica

o'cima de algumas unidades da Federação, irmãs

quet'iclas e operosas de outras regiões do País, que
,

nem por isso deixam de ter dos Govêrnos a devida

consideração na hora de compôr os seus quadros ad­

minis'�rotivos, Assim, Santa Catarina espera que I)

Mavechol Costa e Silva saiba reconhecer o trabalho

. que aqui desenvolve o seu povo, levando um catari­

.'1ense para participar do adrninistração' que se insta­

lará a 15 de marco.
•

\

CORREIO DA MANHÃ
,

"O marechal Costa e Silva, herdeiro do proble­
rllai deve desde já estar ciente desta sinlples
afericõo: não adianto criar e desdobrar Ministério,
não ;dionta,"la p1rática, discutir a respeito da trans­

ferência de órgõos, estabelecida no pODei, se \lão
houver Lima ação concreto, uma'simplificação legis­
lativa,' uma desburocratização maciça dos serviços,"

o ESTADO DE SAO PAULO

"Corno o ternos acentuado em nossos cOlllentá-
,

rios s()brs econoillia e fillal-,ça::" está o sr. Dclfilll Ne­
to disposto ,o continuar, 110 pasta elo Fazelldo, a me­

recer dos seus colegas de profissão a maior confian­
ça, assirn como o levar adiante, nciqLlilo que ele tem

de essenc.ial, o l::llano posto em pratica pelo sr, Bu­
lhões, E isso, até certo ponto, é poro nós um,· ga­
rantia de qLle s. exa. não aceitará abdicar das . suas
convicções cientificas para prosseguir- o sua carreir,a

pol ítica africto sensu, tão odmi r.avelmer,te começa-
da," ,

,

JORNoAL DO BRASIL

I

A executar o que 'OllUI'1ciou, o Presidente Costa
e Silva vai, de fato, inst,olor um Govêrno decidido a

governor de Brasília, cujos condições de habitabili­

dade, ainda que in�,uficientes, no mínimo rivalizalll
corn os inúmeros problemas que hoje· fazelll do Rio
urr;a cidade que está longe cje s:>ferecer ,as condições
ideai poro ser o sede do R.Gpúblico."

,

-

,
'

11a estruturação do movímerito..
Tudo Indica que o futuro Prest,

clellte pretende olllitir"se do de­

bate delas,' por não 1112' Caber' a

iructatíva de estimulá.Ias nem,
erm princípto pelo menos, a decí

•

são; de invalillá·las,
O que pensa o Presidente

eleito, segundo deduções de al­

gumas p,O.llCaS pessoas que, pude
ram sondá_lo a respeito, é ·llle

o telllário da \Ticia política pro- ,

prialllente dita ueve .voltar ao

sell centro 11atur�tl de estudo e

decisao: o Cc,llgl'eSsO, Terlí aí o·'
flltu,ro Govêrno, ,como o a tll.al,
a maioria parlaillelltar necessá­
ria à SUa trallciuilidacle, Cabel1-
do, purt::tnto, à ARENA condu­
zir o debate, se fór o CaSO, o.u

silnpleSll1cnte a'ço,mpal1há-Io 110

Senado e na Câll1aru' ollde se re
,.

fletil'ão COlD nlaiol' nitillez as

tendências da opinião pública,
Reaberto o Congl'esso; o Ma.

rechal Costa e Silva deverá têr

ulna pri1l1eira cOllver,sa a eXl)lo­
l'atória COll1 o Senado,r . Dalliél

Kriegel', Pre,sidellte da ARENA,
não especificanl:nte sôbre ,,1 fren

.
te a111pla, nlas ell1 tôrllo dos te­
nIas pOl' ela suscitados. Ao Pl'e-

,

i3iclente da ARENA será COllfia_

•

.

Refluindo ao Congresso, qllC
é c' seu celltl'O llatllral, o deba­
te dos' problell1JaS l)ollticos, a· fren

te' anlplá 11UO terá c11ance de .ill
fillir clecisi,isnlento 11êle, ,sellão
conquistand.o lIa Câmara e no

Sellado ba11cadas capaze,s (Ie a­

nleaÇar a hegell1011ia ela ARENA,

A posição tunlada Pelo sr, Cal'­

Valho Pinto, CC.ll10 por olltros se
,

11cldori's e del)utados 'COllsulta_

dos, faz crel' qlle estará afastada
a hipótese ela fornlação de unI

bloco pa,rlanlentar eln condições
de COllduzir o voto elo. 'Congresso,

,

de cuj a
_dE'jcisão dependerá o

êxito da propagação da frEIlte,

OSVALDO MELO

,

"

,

'.
.

. .

, , '. , ,

FIM DE UM GOVERNO CO"" AUMENTO
EXAGERADO DE PREÇOS

Nem Campos, nem B�lhões, ninguém nêste Bra­

sil �mpre9ol!'ldo com esfôrço e com toda a sua vasta

sabedoria sôbre finanças puderam estancar a alt'a de

preços, cada vês maior e, principalmente no que diz
,

re':ipeito á alimentação do povo.

Os gêneros de primeira netessidade estão por

preco cscorchante, fãzenrJo o ,povo alimentar-se de .. ,

- � . �

promessas que na� enganam a MaiS nlnguem.
Não �ó os produtos de alimentação, mas, ,todos

os de utilidade pública e bem assim os que fazem,

parte (Ia sOLide, tudo subiu e não é necessário enume­

rar e apontar, porque não há quem não sinta o espi­
nho ferir a' carne.

Uns sobem por falta de fiscalização. Outros por

displicencia e pouco caso de autoridades ÓS quais ca­

be zelar pela já tãoatabalhoada exisf,;ência sôbre' a
terra porque, já agora, para baixar á terra tem o de-

,

funto que pagar' sinão fica á mercê dos úrubús. Os
,

trinta mil cruzeiros velhos ou 30 crlJl:eiros nóvos, si­

não, vai á estL!dos na FoclAldade de Medicina, , ,

Tudo is�o produz uma profunda me!ancólica,
11m de,llco!io 'por tudQ que anda por aí' a receber ainda

Qf.'IIJUSOS de muitos.

,

,

• '.. ... .

1';'., tJ .� • '• ..1• .:J..f�- ..
•

,

•

; ;. t--

,
•

•
'

.

•

•
,

,

,

,

,

Elill1i.na<;ão dos fo'cos illfla-
•

Ciollistas cio setor públiéo COllI
,

'

a fillalidalle de ,se obtel' o desc 11

volvinlellto COlll 1110eda estável;
pl'opiciul' cc,n�ições sociais para
qUe exista a fator 11l1111allo ade�
qllado ao cIesenvolvill1ento; EO per
nli.ssão à ilJ.tciativa ]Jl'i\'ada ]ila­
ra qlle possa ela exercer a fU11-

ção clillâl11ica Clue llle é própria
l' o

.

progresso £.\:!011ônlico SOCial,
sã(', os objetivos das classes em­
pl"esariais, ::;E'gUlldo docull1et1to

que foi entreg·uc est;:> selnalla ao

Presilleri(� c:�:�o. ::Vial'ccllal Cos-
,

ta e Sil'/a, ,

Re,v'ela o' dOCUll1€11.tO, enl

prill1'eiro lugar,. que a livre illicia
,
.

ti\'a 110 Brasil acaba de ver pas
�ar llin anl) extrell1alnente' difí­
cil, tCIIClo �uportado o pêso, de

l1111a l)ressão fiscal, all1pliad9.
COin as alterações na legislação
do Ill1lJÔsto de Rellda, de produ­
tos illdustrializados e agravada.
COll1 o aunlento dos) tributos
cJ�ol\rido na. lllaioria dos Estados

. " . ..

e 111,unlclploS, 'I
É focaliZada, aill,d�l, conll gran_

de.lllfase, a restl'ição de crécJ.ito

qua11do Os lideres do cOlllércio

saliental11 que o Govêi'no, COllI

o 111E'canismo das Obrigações do

Tese,uro, contribuiu para' eleVar
.a taxa de juros, carreando para
o setor públ00 COl1Sideráveis
l)arCelas dos recursos (lisl)Ollíveis
110 111ercado fillall,ceiro,.

Relativall1elltc à criucão de
•

. -

CQlldições Pal-O a illiciativa l)ar-
.,

.

"ticulal' cunlprir sua fUIIÇão di-

llàlllica no deSell\'e,lvill1ento. i,ll_
díCél a COllfederação das As.socia

ções COlnerciais do Bl'asil, Cln

SEU 111elll0rial, a adptação ela

legi�la'ção eCollÔl11iCa e, fillallcei­

ra à, reais pos,sibilicla.des das· ell1-

pl'esaS; a revogaç'ão do:; Decre_

tos-LeiS 38 (regulalldo a Co,lltell­
çao dos IJl'eçOS POl'ISer ill1prati_
cável e illÓCUO) e 103 (que éllltO

riza a elevação, para até 35%,
do lill1ite elo rec0111ill1ellto COll1-

,p'uIS01'l.ci; p;�lgi\jel (pelo Bal',cQ),
Celltral é:,08 bal1cos particulares
e a I'edução des atllais IIi veios

dess' f; l'ecolhill1e11tos); e l'eestu
elo das aI iq uota::; do Impôsto (1 e,

•

,

•

Rel1da, de Produtos Illdustriali­

zados e das contribuições pl'cvi_
dellciárias, tClle]c, el11; vista ali­
\'iar, a carga fiscal qlle Pesa sôr'
bre as elnprêsas e, COllI a nles_
lIla finaliclacle,'l'edução da aliqllo
ta do ICM e a elilllillação dét ill­

cicJéllcia prevista lIa COll,stituiçao
sôbl'c a vellda a val'ejo, de el101'

me repêr�ussão no indice· tIo
custo ele Vida; redução do custo
(Ie: dillheiro 11ão só .através da,s

medidas já inclica(las mas tall1
bélll por lueio da adequação dos

l1íveis dos juros e dos tipos de

operaÇões flnar1ceil'as oficiais nd
nlcrcado ele' títulos e' pOI' outro

laclo, a criacão do Banco do Co
, ' .�

nlércio Exterior,
I

,

•

,

,

, EXPANSÃO
SIDERÚRGICA

I

/

O Presidellte cla . COll1ps,nhiu
Siderúrgica Na:eiollal, Gelleral

Osvaldo PilltO da Veiga, ele re�

greEso dos EStcldos Ullidos, in_

formou qu.e ell1 prillcipios de Ina,r

ço dp'verá c11cgar ao Ric: nli.ss'ão
elo Exill1:bank Para exall1inal' elll
,

Volta Reclollcla o.s plano,s de fi-
,

.

l1anciall1cllto pé\ra o .pl'ogralIl.a
de expansão da usina, nllln, Inon
tallte de US$ 100 m,ilhões,

O' Gellel-al Pinto da Veiga,
que illte'gl'ou a Inissão de; Minis

,

tl'O Paulo 'Egídio, l'evelou aillda
que os c011tatos .lllalltidos COlll

Os P'aíses (la, á rea socialista fo­

ral11 proveito�os, 111as Clue cle 111_
.

t� resse da u8illa, sOl11ell te a l)c.S­

i!ibilidade (Ie ill1portal' carvao

,Illereceu exanle 111<lis detalllado,
lIe veZ que todo' o equipalnlellto
de Volta Recloll(la é 1101'te-unlól'i
callO,

Segundo o Pl'esidelltc da

CSN o P;[allo Illtcrll1�di�i.rio de

Expallsão de Vc.lta Redoncla ele

vará U pl'oeJu.ção ele lillgotes de

aÇo ell1 1967, de 1700 l)ara 2500

111i111.ões ele toneladas, al11plia.11do
élinGla· a lillha. de éstanllall1clIto

eletrolitq�o para produzir 111Uis
15.0 111il. tOllelaelai;i, 110 111'ill1eil'o
clcsdobl'alllc11to ele SllUS tl'és fa­
ses qllé illcilleill 'Vál"ias olltras

c,bras lIe illfra-estrutUl'a,

,

,

,

,

•
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. entre Maiores, se processa
em regulares têrmos de di­
reito o pedido de CONCOR­
DATA PREVENTIVA for-

,

mulado 1101' MEYER S_ A.,
conforme pedido inicial e

despacho a seguir transcri­
tos.

Petição de Fls. 2 a 8

Exmo Sr. Dr. Juiz de Di­
reito de Vara Civil.
MEYER S. A., socíedade :

, .

JUIZO i)E DIREITO DA PR�IRA 'Y�" CIVEL 'DA COMARCA DE FLOlliNG.POLIS - S'C
Concordata Preventiva de rio totnava baliJIos 011 � fllltos apontados, as emprê- crise, enfrentada mesmo pC':

'

l\1EYER S. A... tivos oS jur;os teais pagos. sas viram-se submetidas a las emprêsas de maior vul­

EDITAI, PARA. CONHECI. pela emprêsa, Com a piolit�' urn verdadeiro "tratalnento to do País, tem ela condi-
·

i ,� •

l\1ENTO DE TERCEIROS ca de restriçíi;o de crédito de, choque" le$islativQ. A e- ções de continuar o exereí-
EXPEDIDO NOS A"(J'lI'OS lançada, pelo' g,ovêmo.,e a. norme quantidade de tex- cio normal de seu comércio,

\ t>� CONCORDATA PRE redução do surto .inflacioná- tos lêgais que se abateu sô- superando as atuais dificul­
,VENTIVA POR l\iAYER S. rio evoluiu a economia para bre o País desorganizou a dades financeiras desde que
A.,' COM SEDE NESTA CA- juros positivos e proporcío- adminístração das emprêsas, facilitada a liquidação de

I'ITAL, . 'A RUA FELIPE naís à insuficiência, do cté- pondo em xeque "dech..ões seus débitos.
SCllMIDT N.o 33. dito. Em têrmos concretos lóngamen�e amadurecidas. Assim sendo, para evitar a

O Doutor BELISARIO NO- as emprêsas que. recorrem, Levantamento realizado pe- sua falência, cujos resulta­
GUElRA RAMOS, Juiz de como a peticioná:r� ,e a gran Ia Associação Comercial de dos seriam ruindosos aos in.
Direito da 1.a Vara Cível da de maiori� das emprêsas de São Paulo mostra que, en- terêsses de seus credores,
Comarca de Florianópolis, porte, às sociedades de crê- tre abril de 1964 e 29 de no- . hem corno aos seus 156 em.

na torma tda lei, dito e fin�nciamento· .: pa� veáibro de 1966, ,entraram pregados e suas famílias, a

FAZ SABER a todos obter os recursos '. rielceSsá-' em vigor 848 leis; 5.685 de- peticionária, a contragôsto,
quantos o presente edital vi rios ao seu, capitãl de gfr,o, «retos, 76 decretos-lei, 3 a- vê-se forçada a usar da fa:
rem, dêle conhecimento ti- seja pela co�trata)ção ;d� 'a- tos institucionais, 24 atos culdade 'que lhe confere o.

verem e ínteressar possa, berturas de, crédito .com' ga" complementares, 58 circula, art. 156, do Decreto-Lei n.o

que, perante êste Juizo e 1.0 rantia de duplicát�· ou 'de �es, 41 resoluções do Banco 7.661, de 21[6[45; requerendo,
Cartório do Cível e Comêr- penhor mercantil; s�ja, "am·' Central, 476 portarias e 99 como ora o faz, uma Concor
cio e Privativo da Sucessão da, pela colocação no<tn�rca-' circulares do Ministério da data Preventiva.

,
-

"

.

_'" ': i.

do financeiro, por sen ·iilter. 'Fazenda. Só nos Diários O·

médio, como dete� �a ficiaís da União, de 21 e 22
lei do .mercado de. capítais, de novembro último, foram

, ,.'

de debêntures de. sua ePús. publicados 38 decretos-lei,
o

• ,

são, pagam taxas de ,j\ltos boa parte dos quais com íno-

insuportáveis, em qualq.uer 'vações capazes de afetar

situação, sendo, por ')ss,o profundamente a vida das
.' ,

\..
mesmo, levadas inewt�vel. empresas.
mente a situações· 4ê"icit� '5) o controle de preços -

rias; . .

. '. .

a portaria Interminísterial
,

.

.,
.

2) o gravame tríbutârio � n,o GB 71, de 26 de tevereí-
o aumento do gra�alpe� tl�al ro de 1965, criou a Comissão

j • . ". , ' • •

pode ser apontado cº�o f� Nacíonal de Estímulos à
tor responsãvef pela :�taVís: Estabilização de Preços .,.

,
.:,.h, •

sima situação' da e�prêsa (CONEP), que sob a, forma
,

"
-

. /'
.

�
". .

brasileira:. 0$ "ttibutqs de Jo-, de vantagens de ordem t1'J-
dos os níveis que" eín' 1&60 butáfja e creditícia pretén.

data Preventiva, venl dizer e, representavaqt 2�%.'<l0 ·lJ,l'9". ,c;lia' .o.bter· a adesão volu-

requerer a V. Exa. o seguin·, duto interQo,. suby:arp P� �áiia das emprêsas ao
.

te: 23,3% em 1\M)4 e; ulttap:assa- �rograma governamental
ram.24°10 em, 1965/ se':CQ-p- :de contenção de pl'êços.

· ,,�� . ,:.

siderarmos .apepas . a.' carga F:lj.ce ao parcial malôgl'o
-

" 1'·"
. tributária· federa�

.

a per�p. no combate à inflação no

de março de 1962, por trans· tageni sôbre p pro�luto. in- ano de 1. 9 6 5, o decre-

fornlação da sociedade soli- terno 11assa de· $�4°!0 éll\'l9�6.· to .,p,residehcial n.o 5'i271, de
- ,�, .,� .

'

IJara 13,7,°/ô .em l�,' d�v�B-
.

16[�1[65, veio estabelecer,
• < •

• .' _�. •
1

do ter alc.ançafll? ,1��07?"er.n . quase que cOlnpulsõriamen-
1966. EÍ\�re. os' .' trib�to�:; IIr<t fe. o.' co�promisso de nla,nu·

vos surgi�os. ij,epi;Jis ::d�;3l t,enção de PrêÇos com o ..
. . ., ., ., .

de març� de 196.4, p,od�,�os çO�,EP. Nesse sentido, a

enu,mcrar: aicorreçij.o' Inone. peticionária firmou tal com­

tária Qbrig;at.órlt: "d� :�ti�� ,nro�sso e� 28 de janeiro
imobilizado; com.· triô"!Jt�ão ,de' 1966, ficando, desta for­
à taxa de 5%,.' �4ê,du'tlliili; Fh�, sujeita à aprovação do
dade do lucro· d,ó;iin�sto órgão' controlador pal'a as

. 'i.' l

de'renda pago, ':o.,aW.cio(l,al m'Qdificações de seus pre·
, • :.,'e;- -'r' . ,.

. ,lo • • •

de 7% sô�.re· o�,�u,c!:o.s ;.� ços de venda. Os processos

tribuidQs; . o '. aqjciQnal ,de d� peqidos de ajustamento
�

.
.' ",' ; .,."",! .

,

'
.

10% sôbr.e os �llo����: qe .... q� preços, minunciosamente

renda e do sêlo, êste 'Úlfufio justüicados, eram encami­

aumentado,
. posterio��nte,' nhados ao Rio de Janeiro

.
.

"
"

". ",
. r'. '.

para 25%, O' fundo" de·,·âS�is. ;pa,ra aprovação, sujeitando-
.

", _-,- :; ..r:·

tência ao de�eplpreg'ad(),' o' se.a insuportáveis demoras,
fWldu de irideiii�aÇõ�; tra-: .

o que. contriblúu para a pró·
balhistas e m�� as taxas a.. 'gressiva d�soapitalização
dicionais, recolhid;J;s � PJ;'e. da . peticionária, obrigada a

, .:"
.

',' .; \ .

vidência, Social� .. :te£e��lJ...te.s
.

manter fixos os seus preços
aó INDJ\, Saláno, E4tJ�0� ,

de venda enquanto pagava
Banco .Nac.jonal, 4á, H��It<\l- jlre.çps de cu.sto sempre cres

ção', Sal,ál'io J;'amília:' e 13.0 ceptes.
. '" "

Salário. .:,. ,' .. ,

.

, 6 ),a inflação e a descavita-
Para �" correJ!.te" .ano

.

já ; te- . liz,ação' das emprêsas - nos

mos o aumento 'd-d;.hnp·'ôsto dltimos dez anos sofreu o
I. . I

de rend� d,as pesso'ás' juri- "Pàís 'a mais grave inflação
dicas dc: 28% pa,ta.30% a. de _sua hiStória ecol1ômica,
acrescido �e �dieion1lI" '.de inflingindo' às emprcsas dl'a

10°;0 do fundI) .de privatiZã; �ática ação deletéria pelo
ção das eln�rêsas : �st�iais; desgaste irreparável dos
o aumento do iriip'ôstó .J de. seus· capitais próprios, num

consulÍlo, hoje cháPiadh Ifu. processO' lent() mas contí-'

pôsto sÔbr.e prodüto:s..ilidu� nuo 'de descapitalizacão e de
'_ , ',. -

-, • I
1. � ,'o . ,

L ->

triaijzados,' a criaç.ão ,do. iih:; exaustão de seus recursos,
.. '';'', ' .,: -_"

L'

�'i.i';' , •. '..
'_

,
I .• ,L •

posto. s.obre c1l'culaçao,.,· :!le ' s,õ�ente, cOlnpensados' pOl'
. ."

" " ' , ,J. ,_ " •
• .'

mer�adorias .oneral!-�ó as"en,i. �r.escentes recursos a capi.
prêsas em 156/0 SÔb�\a.;Vâ� .

tâis: de financiamento. Su­

lor das qie:ccadotias eXÍSt¢n- portando desvalorizações a·
· .' . , �... ,

tes em es�oque em 31 de ª�-. 'nuais. de. moeda da ordem

zetnbro de 1966 e não adqul•.. de 30°;0, 40%, 50%, e em aI·
o

• t ,J -'

ridas naquele mês, o aumen- guns casos até -bem mais
'_

•

I : ;

to dos impostos e taxas'rou- d() que isso, as empl'êsas, ao .

, . - '. '

nicipais oriwldos da 'refor-' calcUlareln a importância
ma tributária e li criação, do das depreciações correspon­
Fundo de Garantia pGr Tem- dentes ao desgate de seus e·

. '..

po de Serviço, que onera �s quipamentos e instalações,
elnprêsas em aproximada- hão levavam em considera·

,

mente mais 3% sôbre as' ção o· des'ajustanientO' ,mo-
.!. .

suas folbas de paglJ,inento, netário, porque assim· não o

férias proporciÓllá.is
.
para. perinitia o Govêrno Federal.

empregados com menos de E como consequência da dife
Uln ano de serviço e' iI1deni- rença de valor da nloeda a·

zações para empretados' pareciam lucros inteira·

também cont menos de um mente fictícios. O capital de
-ano de serviço.,

.
giro também não era reajus-

3) a retração d� vendas.e ta.do' e a dedução que se de.

a politica salanal - profun: veria fazer nO' lucro aparen·
, F' ,

danlente ellfraquecid�s pela te, de importância indispcn,
, ,......,.

carência de crédito,
.

e »elo sável para recompor o capi.
gravame fiscal, às' eÍ11Prêsas tal de giro, também apare­
tiveram que enfréntaf ainda, cij). : como lucro. Consequen·
paralelamente, () ptoblema temente, . o lucro aparente e. dões, prova que nenllum do:>

,

suplementar da queda .
de ilusório, expresso em cruzei-' seus Diretores foi condena

vendas, provocad� �là )10- ros depreciados do fim do
lítica da cOl1te�çílo sa:Iar�1 ano; na época dó balanço,
ditada pelo govêrno, 9.ue d,e-, eJ(a muito'maior que o lucro
ternlinou o rápido· declinio reá!. E. era sôbre êsse lucro

, . ,

da capacidade· il;e compra da assim' artific�almente- infla-
população tcabàlhadora. Cál· cionadO' que a emprêsa pa­
culos feitos, inclusive· por gava ill�pôStO sobre a renda
melnbros .do Conselho do e, .não raro, nnpôsto. SÔll1'e

;. , ,

Planejamellt() (CONSPLAN), lucros extraordnlã.rios, quan,
denunciam, entfe 19'64 e iflls5, dO', às,vêzes, neI'lI lucros 01'-

. "; �

declínio de 8% no, poder à, dinários hli.via. As emprêsas
quisitivo dos qUe percebem que durante mais de 10 a­

salário míniino, de 15ó/o nos nos foram minadas e solapa­
vencimento,s dos bánéários; das desta maneira, viram·se

. ,

reduzidas inevitàvelmente,
"

, .

tal como a peticionária, nes-

t.e momento, a ulna situação
de crise financeira e gr�,ve
descapitalização.

IVo

Ii

comercial, com séde à rua Fe

lipe Schmidt n.o 33, nesta

IIICapital, por seus advogados,
vabaixo assinados, (proc. jun
,

to) pleiteandO uma C'oncor·

l°

A peticionária, ora reque­

rente, foi constituida em 14

dária Meycr & Cia. I'.;On1 o

callital de Cr$ 71.000.000
,

� (N Cr$ 71.()00) estando atual-

nlente com o capital1'egistra­
do de Cr$ 390.210.000 ( ",.

(N Cr$ 390.210), c, desde o

ano de 1893, venl se dedican-
do ao cOlnércio em geral,
COlno sucessora de Carlos

Meyer, fundador de Meyer
& ·Cia. '

II"

�ue, no tl'apscorrer £lesse

largo período de teinpo pôdc.
a peticionária e �uas anteces­

soras, ex�aI).dir norrnalmen-.
te suas atividades, conse·

guindo grangear Íllvejável
conceito, não só entre seus

inúmeI�os clientes, conlO,

tam�éln, entre os seus for­

necedores, desfrutando sem­

pre de crédito graças ao tra-

ballIo devotado e honesti-

dade' comprovada· de seus
,

adnunistradores, tornando·

se, por isso meSIno, uma das

elnprêsas tradicionais desta
cidade e do Estado.;

1110

Que, entretanto,' ]lor fôr­

ça dc elC111cntos con,iuntu­
\ rais dccorrentes das nledi,

das cconôn1ico·financen·as a­

dotadas pelo Govêrno F'ede­

ral, a partir de 31 de março
de 1964, eln busca da desin-

I
tlaç.ão· e da estabilidade nlO·

re 7 °/0 na llenluner�ão c;lC?s
texteis, de 50/0 na dos meta..
lúrgicos e de 13% ba d;) fun­
cionalisnlo �edêral. Como
consequência, as vendas de.
clinaram violentamente enl
todo o País.

, .'

4) o tumulto legislativo -
,

COlHO se não ba$l..asseul os

. Que, não obstal1te estar a

peticionál'ia' sofrendo as

consequências deSSH gTélve

Vo

E, para êsse fim, atenden­
do aos requisitos do art....
159 e as exigências dos arts.

.14Q e 158 do mesmo .Decre-

to-Lei, com as modificaçêes
da Lei n.o 4.983, de 18[5[66,
passa a relatan eo. compro­
val' o seguinte:
a) A peticionária constí-

. .

tuíu-se em Sociedade Anênl-
ma pela forma prevista no

Decreto-Lei n.o 2,627, de ...

26[9[40, com as modificações
do Decreto-Lei 3.391, de , ..

7[7[41, e outras, em 14 de

março de 1962, e arquivou
os seus Atos Constitutivos
na Junta Comercial do Esta­

do, em 29i3[62, fazendo pro­
va taulbém de que arquivou
os seus atuais Estatutos na­

quela Junta (dec. n.o 3 e

3A). Os requisitos, pois, ao

art. 158 n,o I e art. ·159 n.os.
,

I, II e III, da Lei de Falên·

cias, estão preenchidos COlJl

a ,juntada dos referidos' Es­
tatutos e Atas das Assem-
bléias Gerais realizádas cm

23[4[64, 9[10[64. (dpc. 4a 4F)
29[4[65, 2[10[65 e 30[4[66, cons·
tando daquêles a data de
seu arquivamento da Junta
Comercial do Estado, satis·

fazendo, igualmente, a peti·
cionária, a exigência do art.

158, ítem II, quand.o, pelos
balanços juntos, (docs. n.o

5 e SA), demonstra posslúr
ativo correspondfnte a mais
de 50% do seu passivo qui­
rogl'afário, mesm.o satisfa­
zendo n01'malmente

..
aos cre­

dores privilegiadoti (debell'
turistas );
b) Cumprindo as determi

nações dos n.os IV e V do
mesmo art. 159, tambénl ins·
trui a presente petição com

os seguintes documentos: -

Balanço Geral do exercício
de 1966, com data de encer­

ramento de 31[12[66, ontem
terminado e apresentado no

Juízo conlpetente eln da:
ta de hoje; balanço êsse que
tanlbéln' foi levantado para
instruil' o presente pedido,
fazendo·se acompanhar do

Balanço Parcial do últiIuo

mês, isto é do Inês 'de janei­
ro: Face tais documentos se

vê, em têrmos reais, a ver'

dadeira situação econômica
da peticionária; Inventário
dos Bens, com a estimativa
de cada um (doc. n.o, 6), cu­
jos valores fazem parte do

balanço; Relação das Dívi­
das Ativas (doc. n.o 7); De­

monstração da Conta de Lu·

cros e Perdas, ,que faz pal"­
te integrante do balanço;
Lista Nominativa de todos

,

os
.

credores quirografãrios,
com o domicilio e a residên
cia de cada um e a nature-

za e iInportância dos crédi­
tos (doc. 11.0); Relação de

Débitos por Títulos ao Por·
tador (debêntures), nume·
ricanlente. especificada (doc.
n.o 9); Relaçlio de Credores

por. Mercadorias a Entregar
(doc: n.o 10).

•

c) A peticionária, juntan-
do fôlhas' corridas e certi-

do pelos crunes Inenciona­
dos no aí;t: 140, n.o 111.0,
bem COlUO, pelas certidões

Íllclusas, demonstra não
haver ul1petrado Concorda­
ta a 111ell,OS de 5 (cinco) a­

nos ou,en1 tempo alg,lllll,
satisfazando assnn as exiJi
xências . elo n.o IV.o do al't.
140 (docs. n.os 110 12).
d) COIn os cloculnentos a

cuna (ítem"c"), prova tarn·
bém que 11Wlca foi falida,
atendendo, consequentelnen"
tc, an dispôsto 110 al't. 158
n. III, e, ainda, pelas certi·
dões dos Cartól'Íos de Pro,
testos de T�tulos (docs.
11.S 13), prova que até hoj�
não teve tíiulo proic:stado
por falta do pagamento, pl'C
enchendo, pois, o l'equisito

.

ÜO 11.0 1\'.0 do art. 158.

LAZARO BARTOI..OMIEq\

NÃO veio o Ministro de Mi
nas e Energia Dr. Mario Thibau
conforme estava programado
nesta Çapital e em Tubarão. Â
SOTELCA, gastou muito dinhei­
ro com os preparativos.

VIo
Assun sendo, está a peticio

náría em condições de plei­
tear e ver deferida à Con-

••

cordata Preventiva que ora

requer, de vez que não
militam contra ela nenhum
dos impedimentos do art.
140 e preenche todos os re­

quisitos do art. 158, bem co­

mo. instruiu o pedido com

os comprovantes menciona­
dos no art. 159, § úníco, en­
centrando-se, por outro la­

do, em situação de conti­
nuar satisfazendo, normal­

mente, o pagamento de seus

credores prfvílegíados (de­
benturistas) e, ainda, aten- I

der ao adimplemento dos
créditos quirografários.
Isto pôsto, devidamente

autorísíada pela Assembléia
Geral Extraordinária, realí­
zada em 16 do corrente

(doc. n.o 14), a petícionâría,
por seus representantes Ie-

,

gaís, propõe pagar aos seus

credores quirografários, a

totalidade dos seus débitos,
em 5 (cinco) prestações de

igual valor, em 24 (vinte e

quatro) mêses, sendo as pri­
meira� prestações pagas no

8.0 e �o 12,() mês, e as três
restantes no 16.0, 20.ó e 24.0
mês, a contar da data do in­

gresso desta Concordata em

Juízo. As prestações pron1e­
tidas serão acrescidas dos

juros e que Sê refere opa·
rágrafo único que a Lei n.o

4,983, de 18[5[66 acrescentou
ao art. 163 da Lei de Falên·

Radar

- X X X x

na

,

ENCONTRAM-se em: Curi-
,

tiba, o Sr. e Sra. Almirante José'
de Carvalho Jordão, que estive­
ram em Bento Gonçalves, com a

, .

Comitiva do Presidente Castelo.
Branco.

-x X. x x

FOI designado Chefe da Ca
sa Civildo Palácio do Governo

,

' . ,

o Dr. 'Dib Cherem, funções' que
exerceu com o atual Governo do
Dr. Ivo Silveira.

, .

JANDIRA, abriu as inscri-
.

.

,

Ções para o Curso de pinturagern,
peças d� gesso, :emitando madei­
ra, porcelana, cobre, e prata, 'que'
vai mini�trar no Clube Doze" em'
março próximo. As i,nscr�ções 'es
tão sen,do, feitas na f�,ecretaria, do

"

Clube �ze.
'.

,
>

o'. ,

cia.

Cumprindo o art. 160, da
Lei de Falências, apresenta
os seus liyros oprigatórios
para serenl encerrados pe­
lo sr. Escrivão do Feito, }lor
têrmos assiI�ados por Vos.
sa Excelência, depOSitando,

.
.

ainda, a importância corres-
pondente às custãs e despe·
sas, até a publicaçã() do E­
dital (art. 160, e seu § 2.0).
Propõe-se apresentar tem­

pestivamente os demais do­

cumentos que porventura
se fizerem necessários, es­

clarecendo que as intima·

ções deverão ser feitas aos

aàvogados que assinam \ a

presente, à Rua Deodoro, n.o
19, sala 2, nesta Cidade de

Florianópolis, telefone 2582.
Nêstes Têrmos, finalmett.

te"vpeqe .I>eja deferido 9 pe­
did!} nos têrmos do § 1.0,
do art. 161, da Lei de Falên·
cias, para, a fUlal, the ser

cOllcedida a Concordata Pre-

ventiva, nos rermos e sob
as condições d() pedido.

"

Dá-se à pres�nte, para os

efeitos, fiscais, o valor de

NCr$ 1.000,00 (mil cruzeiros
,

. . .

novos).
Florianópolis, 20 de feve·

reiro de 1967.

(.AA) ALDO AVILA,DA LUZ
- MARCILIO MEDEIROS
FILHO' - Advogados.
DESPACHO DE FLS. 163

Estando em têrnios e 'devi·"
. .

tlament.e instruído. o presen-
te pedi�o de conco,rdat,a
preveDtiva, formulado por

,

MEYER S. A., determino se-
i

ja êle processado na fO'rma
da lei. Em consequência, or­
deno a suspensão de quais-

processo. Empossada, na

pessoa de seu representante
legal, deverá imediatamen.
mente a cn'missária provi., ,

denciar com{ornle disposto
no art. 169, da Lei de Falên­

cias, Publique-se edital, com
transcrição do pedido e dês­
te despacllo no órgão oficiál

Ii. em iornal local de grande
circulação. Devolvam-se os

livros apresentados conI a

inicial. 1;10rianópolis, 22' de
•

fevereiro de 1967. (A) Belisá-
rio Nogueira Ramos. Juiz de
Direito.

Assnn, para que chegue ao

conhecimento de todJos os

nlteressados, é publicado o

presente edital, na forma da

lei. Dado e passado nesta ci

dadc de Florianópolis, Capi­
tal do Estado de Santa Ca·

tarina, a v.inte e três de fe·

vereiro de lnil e novecentos
e sessenta e sete. Eu, (Car­
los Saldanha), Escrivão, o

fiz e subscrevi.
BelisáriO' Nogueíra Ralnos

.THir, dI-' nirt'ito

- X X x x

, . .

;

,

, .

,
.� ,..', ",

,

. '.'

, ' ,

ESTA sendo aguardado ,pa
ra hoje, a chegada do Governa:"
dor Ivo SilveIra, que encontr,a-se

na Guanabara. . <

Ihq . �P" PAI; terceira pz,g na:

des�le de modas da Sul Fabril,
no.Lira T.C. ; quarta página: pu
�Li�i�des; quinta: reportagem
sôbre O·General Abdon Senna;
festa de 15 anos de Maria Candi
da Assis, e publicidades; sexta:

�epo.rtlag�m ilustrada do casa­

menta de Valter José da Luz e
\. 'e

Osnelda.Bertolli; sétima: 10. Fes
tiva] de l?enteàdos de Fpolis; Lá­
zaro.Bartolomeu - Informa; oita
va e, nona, o Jantar do Ano no

Qll,erência,. em homenagem 'as e­

Iegantes de 67 e as .Personalída
des de .se; décima: Mirna 1�asci

mente, comemorou 15 anos, o

Dr (i},eol!ges Wildi - Goverr.ador
do tions Clube, recepcionou no

Quer-encia comemorando o jubi­
leu de Ouro do Lions Clube In­
ternacional o 'casamento' de Ed-

t
. • - T

�Olli Goeldner e Astrid' Mus:::i; re
cepção: erh, Palacio, em horr.ena-
<, j

� •

gem a Marinha; página onze: en-.
I

lace Graça Regina Assis e João

Edu.a:tq.o· Moritz e publicidttdes;
dtlze: enlace - Catia Vithoxn e
, ,

.

· Claudio �emos e public1(lildes;
treze: Q. IV Baile das Oi'qtlideas_
:hb Li!l'a T·.C.; quatorze: Baile das

,

�ebuta;ntes no Clube ,Cong \'€:;so
. ,(l�, �a'êlna; quime: repor! (: g' 'm
d:ó, ,60. Baile de Gala Muni:i )a:

,,' -�e" �po.liS, dezessei,s e.última: o

Q,overnador Ivo SIlveIra cora o

r;m�a,i�acÍor \da SuíÇa, reet :pção
,nQ. Palácio,. aq' encerrar a 5a. I�e
· . � .

gis:l�tura da. Assembléia; ,7i�'�ta

�o: Comte. do III Exército, �eri­
.mónita d.e Abertura na cf i L ta.

" .

�uilicipal'e reunião do Con ,;e� �l(l

d�: :E>e;env.olvimento do Estado .
, .

•

•

"-t> ....

netária,' viu-se a peticioná·
ria envolvida err1 crescentes.

dificuldades de ordem finan·

ceira, lTIotivadas, principal­
n1ente, pelas causas que a·

diante enUlnera:

1) o cl'édito - a experiên­
cia de todos os países de­

monstra que o crédito se tor-

na nlais necessário na I).1e.
£lida enl que uma econonlia

_' pl'ogride, aumentando, decor­
rentemcnte, as necessidades
de capital. As allálises reve·

lam, outrossim, que em tô­
Jas as partes do lnundo a

dispolubilidacle de crédito
sobe Inais que o produto
ceaI. No Brasil, os dadOs dis-

pomveis demonstram que
entre 1953 e 1965, enquanto
o produto real alllnentava
de 90,1%, os clnpl'éstiInos à
iniciativa privada, em cru­

zeiros de valor constante,
mantinhaln-se pl'àticamente
inalteraÍlos. No nlesnlO pc·
ríodo o pl'oduto· iIldustl'ial
crescia de 134,6% e a sua

disponibilidade de crédito de

apenas 40 ,5 '�\l.
O ProgTanla de Ação uo

Govêrno reconheceu expreS·
salnente o pl'oble;rna e a ne·

cessidade
..

de solucioná-lo.
Na prática, porém, sua en-

.

'

irada etn "igôl' só fez agra-
var a situação, De fato,. se
de unI lado não pôde corri­

gir a disparidade apontada,
• contribuiu para anülar o fe­

I1Ôl11ellO dos jUl'OS negativos
que neutl'aliZaVanl, até certo

110nto, as consequências da
escassez estrutul'al de crédi­

to, iInpedindo que ela se

lllanifestasse nUll1 clevado
custo do dinheiro. Realnlcn-

I te, põsto que rÔSSÇUl eleva·
dos os juros non1Í11ais, ()

<l.<:cler"llIo !>iUrlO inflacioná·

/

,

" NO J?'rog!ama Radar 'na So

�:.e'daqe da Rádio GUFl,rujá patro..:
.

d.o pot' Wilmar JIenrique :B:e
,··'cker e 'Ponto 16', domingo h,orne
nageou a família M:'.nistro Chqr.
les� Edgard Moritz. Próximo dó-'
mingo,' homenagearfl outra'· fami
;Ji� de desta,que da soeiedade� ca'

,

tarinense, trqnsmitindo de tua
l;'esidencia. .

.

- \ '

DESDE sábado, c�rc�lando.
peJa capital Radar n,a Soci�âde,..
1rie apresenta dezesseis p�igiIi8:s .

ilustradas, que 'destaca mms: .: de,
cem pessoas. Na primeira' p;gi­
l1a: Rainha do, Atlân't<ico no Clli- I

,

be dos Cem, em Lag'una ;" Vence-
doras de concurso de fantasias
,

.

rto Baile ]\j[uni!eipal de Fpolis;
dez missões.objetiva,8\ nacionais e

.

internacionais; na segunda: pági
'l de arte dirigida pela Sra. Ney

de Costa, o Jornalista Altin9 Flo
res, apresenta urn bonito traba-

,
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PN,OXIMO mês de m :u'ço
ter:emos mais um número de Ra

, " ,o,

da.�" � SQçiedade.
,
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.. .f\. MENINA moça Elizabeth
Ste£'Çlll", comemorou quinze . pri­
m�y'e'ras.

, .

-I'
'. '. ,

.- x . ,

,
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,

:t:0U1 fi p'ro.pó.sit,ç> d:p re�Il­
te manifEstQ da. 'TF� em

A. •

'J

defesa. do IXlÀla.g�c,,();. ícone
- - :

'... I -

de Nóssa $e�pra. <le çzes-
t0chowa; 'que et\t� em, CU;r-

· .' .
- ..

so a"mpla.- call1panha oo,re dGlS "literatos" COD;lUHistas
. ...., ":'.' .

gime 'CO,rnUl1ist�, �evada a. tenha conSegUido infiltrar
,
,.

,- feito .na. r:olônia,. e. no �x- . se em certas. organizl',ções,
terior, a qual bUSCa siste"

.
as quais, sob uma C3.Uln­

nlàticámente manch�r e flageln de tEUlaS Católicos,
deturpar a tr�diçâ(;) ca:tt{J.:. difundem em seus artigos
lica polones.a. 0, pri,llcipa.l falsas notíçias, ClIUC8.S e
r
al:vo . de ta� at�qu,es' é

'

<>. ofensivas à dignidade de
. culto <j.e ·NosSa ��nh.ora de Nossa ,S�nllora. Causa. ,sur

Czestochowa., presa talnbém, que o ór-
. "

Diante do €,scanda,;k:lso
" - '-'"

artigo 'da .SUPOL €11\1 re-

cente suplemen.to do seIna'
uál'iO Lu:!;) oe' Çurjt�ba, nlà'
•

.nifestamos nossa integral)

solicl�l'ied�de. :;Lo. va;loroso
protesto da TFP contra as

, -
.. .�

in.5illuações
.

contidaS na-

(Jllele .a.l'tigo, e qüe l1e si.l1�

x X
•

x

'. -X x

\

, , >
'

.
' .

r

-uMÃ pessQa comenta\'
. \, .

it tempo de Florianópolis, ar'lb1!
com" a tradição do comércio fe­
cha� às, 12 ,e abrir às 14 hora�:
., .

. '.

, '

.� x xX x

x
. ,

, .

os JORNALISTAS Adão
M�randa � Alirio BossIe, prOlTI'O­
veraID um jantar típico, na. La­

goa, oferecidQ ao jornalista Silva
Junior, do Correio do Povo.

\

:' .. .,
,�

. .

POLORESES DEM1$RCIAIC '- CAJIPÁHRA 'COMBIISTA
SAO PAULO - Por illi_

ciativa da Associação dos
Aviadores Polol1eses, �ent';.­
dade que congrega a mais
de 10,000 ex-integr,a,ntE'3
das Fôrças Aéreas PolonE_
sas, Livres, foi celt'brad'\.
11a Capela, da Pontifjci;z.
Universidade Católica q�
sã'o Paulo, lVIi:::sa pela r­

bertaçã? da Po�ônia, 'or.a
subjúgada pelo despotismo
soviético. OfIciou o ato fE'­

ligloso oPe, IIenryk Ku ..

minski, que há três anD 3

'fugiU dos cá.l'\carEiS iCOllll:-
,

,

nistas.
O Sr. Tomasz

.

uomzam. es�ranhaUlente
com a campanha cOIllunis
ta. .

"Causa surpresa - pros-.

segl+iu - que a 'OU 3alUa

gão dos Padres Mi3� io 1á­
rios poloneses - o :Lt)TI -

'publique tais artigos, 1'e-

cusaIldo e deturp'ando Pa­

falelanleute outros .artIgos
de curát.t;l' Clara111en t� ca­

tólico e eo-ç,tra o rcg: i11.e
'comUlI�ta" imposto tpela
fôr0R' nR polônhl,".

,
,

.

aviadOjr poloncs que part',­
,(lipou da defesa aérea de

.

Londres e PTesidente da
Assa�iação dos AviadoreSl

Polon.eRe::; ]10 Brasil, clocJa-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pro'sseguindo a série -de esperéculos, todos
.

é::étfáf'é� amistoso, pará a noite de amanhã está care pil

do lim bom enconfro amistoso. sul

', 'S�rão protago�i5tas os conjuntos do figueiren
19f

. , . , I
. .,' , e Martílio Dias, os quais, como se sabe, empatara
Nova Iorque - Cassius Clay' ou Moha� ·tecehte·mél1lte, peia contagem de 1 xl, em pugna I TI

íned Ali; como faz: questão de ser chamado; vaaa 'o efeito litO cidlJldle ,pl::l!,tucíria de Itajai. Aliás,

campeão, mundial' de .pesos pesados" foi de- kosso (ilvj��grb tem sido perigoso para. os colored �
d I até, 'mêsmo foro tia ilha. No Est'adual do ano passsignac O ontem, pe a revista norte-america- '. 3

.' _'.
. do, no turno, o, figueirense estêve em Itajaí e logr 4

na Ring. Magazine, corno o ,pugilista do mês trror um 'P�Jito des mgrcilist('!�, re$��ltCido do erHpate d 5
..

'

embora, os diretores. que se 'retmiram .

para
.

1 'x l , Mo rli!fUrno, em' seus élom'íl1ibs, o alvil'iegro leve 6

. , ,
' 'f1az'er 'a' escolha 'tenham se recusado. á COne!.:. a� fflftllf'óÍ' 'pelo escore mí.i1Iipi'l�, estando portanto, co �

: �er-� Clayo t,íttVo de pugilista. do ano, base ..

-. !l'bldo fdvor)ivêl o time fl�ria�o}Íoli'tano que', a�udlme £

: ari:â'o.:.se 'em sua conduta -fora do ringue.
" �te ,e'nco�tr-a-�e .sob as ordens de seu Clnti�o defens 1(

, '.'

A
. ;,'1'"

' .. ,'

:',
t btida s "b'

.

E
"' .,Adiio' Nogttelro., \ li

, vitória .por. pan os o tI a so xe rme '.

O '''''L'J·'''·d "'''''' IL� "..I Ir '.,

t,," 1:
,
r, •.

'" .: ,
. •

•..

,': •

". ·P.Uu ICv· e """,anna, g(lOlO o in ",resse que re

.

Terrel deu -a CaSSIUS Clay o. titulo do mes,. e ". na nos meios ligadôs ao E:!sporte do's multidões'deve 1:

': . QS, pugilistas $mile Çiriffth, ,'que' conservou' .'1��Qr lift,' 'púb'lico numeroso. ao êstôdio ,IIAdôlfo Ko �'
; '. sua coroa -ao t vencer .Joey Archer, .e Vicente. der", pelo que, se al!'ltevê: um sucesso fincnoeiro.

, .

.. , 'Saldivar, qüe',d,�rrotou 'o japonês 'Mitsunbi·.
.

,S�l�i; antes" àó 'té�niino .do kü.ihh'a.t'e., foram·" '.' .

,
� .

.

'

.

1 pre-eridos pela' r(vi&t�:, A decisão- será' plibl� ,C�mp�oílàto: P@1l1l1iSià ��:é .,6.1 tOm Jogos
. , : ".'.cada "i}o . prp:lfJnjq ;nun1,!ir() '. da '�U'blic�çãô' n?�:.', .....

..
� ,:' , !

'
•

"o .

,

.: .:: �.1 : :. '. '. ",. .',. '., te-americana, .em- fins do. mês em curso.
.

"," .: .,:., Meao d,� Sem'ana ,�

'. -

, � ,
, -.'" '':;'',-,,'"

-

";' ,�-"..,. .f'�\ (�I ,', 0'01", ".,'
i," "1" ".t.--'

, :,'
.

"

,,' �
,.,

, ."�.

'NOVOS rELEM-ENTeS'
-. ,

''-
c.

'Co' ," Õ • São' Paulo o Departamento Técnic

.'Vl{iiftàs do ,Esp@:rie Barr�gamV�r�e I'
"

..'

ela Federação Paulista de Futebol já elabo

De e(llB1fo�O:i1:id@de com o que estabeleceu a Fede-
...
,."

,

Entre os novos elementos' que figurarão rou a tabela para o campeonato de 67 e, se

i1'f!�õí� Aqt�iifr�clll de S@l,�1t@ ('illfrCII�il1C!, no clio 15 de mar! :. '0s Veteranos Pàullstas. pod�rão jogar nas diversas classificações' da revista Ring gu.ndo se al1uncia, dificilme11te haverá jo
�'.:l VU&1:���õ€ll ::;s1i'6 e'�e!'MQI,;1' Il ,·egata de n�víssimos, !la' cidade de Joinvllle, na· primeira: quillze- ,J\f20'azine de .pronriedade de N'at FJejxcher gas no, n1eio da se1nana.
C>\'�IS!i''Jl7ltf.l 1�e vC: o"" ifllC:,·e©· �!lIIe serão cori'idos na baía na ��â:e. março, 9,el:)ende.tid.o, -do. 'acerto. 'fin.ancei ..

I
"

']
.'

M I A I tabela' deverá ser dald'a à divulgação
fi _D IT". � est.ão, es,pecia menlte;.' os pugi :;!�tas anue

Sn.l. u0S!Q ""'@PI!l'@g·ro,do'e·m··l"ss··a'·r.I·odos·el'ecl".o.nado p·au·'l,L"s,ta com nos nro'Xl"mos d:'as mas fontes que a ela J"a'
Pawa ©l dj5�i'2ã:@, tiil�2e estÓJ sendo aguardada com R,amos,. a nova esperanÇa entre os pesos-pesa' J.' '.

. .1,
,.

.

'A ..I 'I" d d
.

os Idirigentes do Caxia's e- do' Am·érica. ." dos,' v· I;l).ld·�o do' Me'xI·co, ,.ass.II·m' c·0'n10' o. france"s v-eram acesso, revelam a novidade de parti
gWCli1fie inteL'esse !){H' PQl�\l'e uos mi I'!ores e a eptos . .

.

do' esporte dos fortes, t�eilll!(!m com assiduidade as
"

"

,_

..
e

•

' Bernard' Thebault', que ocupará' . a Inesma, das. à,s noites de sextas-feiras, uma
/

vez qu

guarniçõe5 dos nossoS tFês. clubes, apesar das .condi· - X X . X ' X.. .., élassffiçação dos meios':pesados.
.

a maior. parte dos estabelecimentos comer
·

ç'o-es '-'0 m".� n'''''''O re·eomendóvei a um bom r.enili. >.(
" ,

"
,

" . ."

Cl"al"S bancos e outras at"I'vl"daeles na�o funCI""(;! .,,, ,.."....
. .,' .. Por outro lado,' graças ao empate regis- : " ,

.

"'. .• . u

n�énto dos .�@W�05. {}. movi.,�enf� n?s,galpõe� db Alao. :' -, '�Para. 'Ú�� eXiQiçã.o. na lVÍanchestrr ca- trado no combate contra' Curtis' Calces, o
nam. aos. sábados, }Jermitindo aos pall]i.-;ta

tMZ, M()j�K"!l'Ie!lg e �D(!�hMF o P�!l'!ICBPCllmenfe de nota"
'

.j,� -�,. r '

, .. ,"

t· t
. d J" d d

... .'

1" d d'.

'

'.
.

, .'
,

., '�arlnense 'o -represen an e o 'se,,_eCIona o os. f'ra'n'ces' .Fra,nçol" s· Pa.'v,I'll'a' alca'n'ç'ou·.'o q.�llarto .lu con1parecerem a Jogos rea Iza os nesse '1
.

1'0$; tem ���mIIN1o sc,]�emr:ll�ei�«lI os peredros que Ja. :-:
/
�. '.. '... '." . ' .". . , .

_

. . ,

o:ilu5'ncirmm !ni!)]�êl b"é"e ij'ê()"'lS rev�IOIções com o quais ex..:atletas, profiSSlOIT;?lS'1 Incl1fsly� Jullnho
gar entre os pesos-médios: A colocação nas

O espírito da, tabela pa�ece ser o de pr'
e"'peram c()lhe� �:)C'O':l IS �e'!'Q..im�antes êxitos no' éspor· qu� de�xou O Palmeiras recentemente, solil.ci 'di£efen-íes, categol�ias' do boxe, feita pela re- \ �r81'nêar �.' Cél�1?�O,nato paull}sta' ape11as par
te drn caf/\lOC'llg� CI:I�(i!l'ilrnense e' brasileiro. toil' a' cota de 1·millião' e ortdceIitó's mil "crrr- vista Ring, Magazi!ne� .é a. seguinte: . ;08 ter s dias fInalS,da selnana, corno lln1 \10

• VamO$ @�iWotid@�1 g e:::i�:lI)lJ.ltc! do dia" lS,�orcendo zeiro,S!t'velhos. ' , Pes9�-pesadbs ,_ Campeão, Cassius·' .fa.tore.\.sc:qu,e poder� fazer com que cresçam a

print:!IP(n�i�e�te �@r<!J €!lHe OS pcreós seiam d's mais 'ar'" ,.. ;'
"

-.
I

- .

<!' •

' d
-

d S p' 1
cUMOS e c!1i§lt!i!)ltg�Q$;u vell'lc®li'i<do as"guarnições que'real- '\ :-'" : � ... ',.'

" Clay;, 1) Er�ie Terrel; 2) Z·ora,. Folley 3} al'r:�':�: açoes· os Jogos eln , allo:

mente Wieil�õi' $@Mlbiélfém se cOlnduzir,nos'dois mil m�· ,. "

"" ,x X . x . x -

" Thad S'pencer; 4) Floyd Patterson; 5)' 'Karl ,.. . I

'Milderiberg; da Alema11ha; 6) José Fl�azier; Cam.�eonato J1J.l,�I·elt1il: Venr.eram Finue.iren
..7) Oscar Bonavena, ,da,.;-Argentina; 8') "Geor- fi:' :.l

.

ge Chuyalb, do Canadá; 9')'Manuel Ralnos,
.,

,se e São Paulo ii Rodada Inauguraldo 'M�xjco ; e .em la"} Hohr).ny Persal. "
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ii@ ,1'IJiilk�ngge M.all��iaI6 Cassius Clay
. é o 1t1r;Rh@l' do, Itis'
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tros do peTi'\tas�so.
..

'

, . Continuam! as obras de fu·ndação. do es-
, '.

r'
\, '�"

'

•
'

'tâélio . Sànta. Cátarina, visando' os: . trabalhos
.
.', ,,\

.

de cdheftqra 'do: já �dnhecido local'de dispu:..
,

t�s ",ç1��,;¢sport,� 'am�dór �m Florianópolis. A..

" clil:!dí:fâ;;seYque .e.fi abril, o estádio. estará to-
.... '. t�ímênte� êàberto, pronto pára à 8\Ia inaugu;.

ração o ,'que 'será' a eman-cipa.ção dos. esportes
..

amaJd'oristas
.

da . capital.
'.

:

.. ,. .. ,-
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ROalERTO' ÁlVES Campeão: Dick Tiger, Id!à·· Nigéria,. 1)
Jos� Torres, do Pôrto RIco; ·2) Roger ROllse
3) E,ddie Cotton; 4) Piero Del Papa, 'da Itá

lia; 5) Andrés Selpa; da l\�gentina; 6) Gre­

gório P'eralta da Al'gentina; 7) Bob Dunlop"A:direlorÍa do Atlético Operário de Cri da Austrália; 8) Bob 'Olsen; 9) Bernard The
ciútp.a ,e�tá:'ém grande atividadé. Depois de. bault",da França; e, em lO} Bob ·Foster.
cóntratar o ataca,nte Jair, trouxe para diri-

,

. . ., " � ,.

gir a sua ,ejuipe o trei11ador Italo Arpino, que
l ' . ,

,

.

'hàvia dirigido. rec,entemente ao' Comerciaria.
, "', .

'

·

..

·

.. i .. . ,

; .'._." c._ MeIAS <<llmig,05 do e�"orte, tudo ou quase tudo· já
foi dito sôbre a, p(llll't�da �cClli7:ada em' Criciúma< entre,
o Come!'ci6!'io loca! e' o B(tjJrll'oso de Itajaí. -.O Fute;.

.

boi de Santa CatClO'!I'IlO, ultimamente, já estavo na cor
,-

,
.

da' bOI'll'!b".'l, !í1l@ !!<o��'1\l�'e (I rliiscHIil'!ina. Muita coi!ia vinha

ocorrendo 110$ mais divelf�o!j;, estádios de' futebol; êm
território C«:!tai'!;"Ief:lse. No\ ú.ltnmo ,campeonato esta;.

dual, dific:ilmei'li'e !lIm@ e(11�i'1)e perdia U," jôao, em ca-

SQ. Duas, de.sag!'(lJdávlilis c01sos aconteciam:,Ou·o Juiz:

dava a tradicional mãozinha ou entêío bancava o v'a·

. MEIOS-MEDIaS

.

. ,

,�.
"', x x"

.

X -'

,.

. .

-

.... (' Nesta categoria 'o campe'ão é Curtis Co
Iléll1te. e e�itO!!i'(IIViI)J !õen�lPre !Am suru�ú, do qual até mu.- .

_
. x x x: X _ ,\· U�eres paf'tiei,",��'�M. Ni'i��;:enl se conformàva �m per. I kes. 1) Jean Josselin, da França; 2) Luís Ro

der uma pa�ii'id@' e"l1 se!.!!>, Pi'óiP'�ios domin·ids. '£s)amos
.

.,' .' ii drigues, de Cuba; 3) Willie Ludick, da Afri
nos referindo, mais éG�et':I€.1h1Ylente, ao interior do Es· '" �,�hha. deverá segllir nos prpximos dias

ca do Sul; 4) François Pavilla, da Frànça.;
todo, jii «!ue rilt! !':@J!1l'it,t.d, ��OJ é Dor estarmos néla� m,as

.

para. Tubarão onde será submet\do a testrs
e, em 5) Gypsy Joe.

.

CUllY; q!'!It'!IIOIMew clube il'I@nh"1 se!'il'! nada acontecer. Este na équipe principal do Ferroviárib. Também Entre os meio-médios juniors o cam-
p!'ólogo foi feito paro dizer que Criciúma deu� dOniin. O Gua:rany desta capital está interessado em

.

0
..
0 passado, UMa demol'lst�ação de grande eêlucação peão é Sanldlro Lopopolo, da Itália. ,Em siegui

- - contar odm Binha pata o certame regional d' P 1 F' 2) W II Q d Aespo.�tivC!. O pl!.Íblico C�i'l:;MmenSe reabilitou total ou a Vem' all ujii!; i' i uatuor, a, -

,

.q�,;ase �ot@lmei'li'e �$ iDí1di�F;l!'lliIrnCls Clue vinham ocorren
de 67 quando tentará, o Bi-Campeonato. lemanha; 3) José Napoles, de Cuba; 4) Da-

do por campos de S�nto Catarina. Seu representante niel Guanin; 5) Eugênio Espinozà, elo Equa
n(\j finai do Es\tgdu@!, perdeM e em casa. O estádio es· Começa, ,Dominrro,' o T@rncfi� "Robello dor; 6) Ma�cel'Cerdan, da 'França e, em 7)
tova lotado, espe!l'llli'ldo até o último minuto o goalde:J 1 d d. .

G p Jl
.

II F '&! Car_os Hernan es,
.

a Venezuela.
· eV'l1pate, C!lue .@�@bOM meSMO não vindo. O público en-. omes

.

enrosa I em ase i10Va.
tão saiu de cei!G,:aça b!llixa, reconhecendo qué Seu re- Finalmente, a classi'£icação entre os pe

,

presentan\i'e !mão fêl'1: pOw merecer ó vitória e nada ha·· O Torneio 'Robqrto Gomes Pedrosa, que todos co· sos:-leves é a seguinte: campeão, Carlos Ortiz
via qll.!e empOrlll:'1Sille. o bri!ho da apresentação do Bar·' nhecem mais como o "Rio-São Paulo', pela primeira do Porto Rico, l) Nicolina Lache, da, Argen
roso. E (, que é MtlJis im!O'o�tante. Comerciário e Bar� vez terá a participação de clu�es de outros Estados em tina; 2) Borge 'Krough, do Porto Rico; 3) Is
r050, jogarram tlMIC! pClt"t1cl@ pl'àtieamente decisiva, condições 'de oferecerem arre·eadações COrídigentes 'mael La9una, do Pananá ; 4) Frankie Narva

:r�:�i::�:es:i��@P::� r:�u�:9C!��e:::::o,q:eq::b!7;i�:: .com �:s�: i:::�â:O:�:' aceitos para CIS lutas do Tor.- ez., do Porto Rico; 5) Carlos Cruz, !dia Repú-
m"lis dif'll:ii � viiÓ!'I�. iv1os, perdeu O quadro de Jony neio Club1es dE:! Pôrto Alegre, Curitiba e Belo .H'orizon'" blica Dominicana; 6)· Maurice Cullen, da
Alves. A towcidcl, IrnCidCl fez: ClI não ser aguardar a pró· te que certamente ir�o dar o que fazer aos da Guano· Grã-Breta.nha; 7) Angel Robinson, de Cuba
ximo,. talvez agO!l'tll com pIOlU�GS e'spelançCls de vitária. ,bora e São Paúlo, principalmente o Cruzeiro, de Mi- 8) George· Foster; e, em· 9) . Sugar ,Ramos,
Mas meus Cilmi�o�, o l)úbIH�O de Cri.ciuma está de po- nàs, ilue é o campeão da Taça Brasil., ,de ' Cuba.
rabérls. Deu o' exemplo C),lMe realmente deveria dar A disputa terá seu inicio no próximo domingol .

Fez aquilo que !'!'iMitas ll1I5o acreditavam, pois já ,se di- com cinco jôgos, a saber.:
. :zia que cada úam �t'llltg�aria em sua casa e que sé as�

'"

No 'Rio - Fluminense x Palmeiras
. .

'

'.'

sim nêío fôsse Il1Nli'!giiJél'JI sa!�ig do estádio. Em São Paulo - Portuguêsa x Flamengo
Nota 10 pll!'Ji'1:.I os CrieiMmenses. Tem que ,ser as.. Em 'Curitiba -- Ferroviário x Bangú

sim, que "ellll�o, �empre () melh@r, onde quer ,qant este- Em Belo Horii:ortte --- Cruzeiro lI(' Atléti-Go
..

j� ����n P�"'íl'''tc "�@ @ r -;P"l@ �!!!Il;e�'amos aue continue �Eft'I ,Pôito �le9l'e --- Gtêmio x Intern!:!cibl!'ial'
semp�e (I�si� \� que �M to !p'l> os estÓdios Catari"enses b término do 'certame está previsto �arc o'dia .

· @�� tOl?ce 066:', . ('J] re('«f !:e""lf Q "lelhor 'a?tesenta" -14 de �máio -com 'os encontros Ban�ú �x Palnleiras, ,São'
ção do ad"'er5@ll'i�! Ii'JJYflnd@ !\íl[lsim iacontecer. O Comer. Paulo x VClSCO, Fer.'oviário x Atlético, Cruzeiro x Bo·

... to .. •. .
.

j - ·'.I'.I.;J!, ",i,-tii: "
.. ,

.

_,"

".

Clur!o von @q@r(ll. �Of�' Kt@jlilí t��tt'li. Q' moiil difícil. taf090' e Grêmio x Portuguê1.la.
,- .""'« ....

.' ,.' .

, . ) .

... " "."
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o Càmpeonbto· Juvenil de Futebol de 1967 tev

$GU 'ihício' no 'manhã de 'dominClo, quando dois jogo
fo.ram .efetua,doS', ambos sem convencer, dodo o esta

do 'do g�amado da praça de es�ortes da rua Bocaiuva
,

(!) .primeiro jogo teve ·como adversários figueiren­
se' e' GUáraní, sai'ndo vitorio�o o primeiro que marcou

. ,

tres tentos contra um do "Bugre"·.
A seguir, defrontaram-se São Paulo e Paula 'Ra"

'. mos, levando a melhor o campeão do "initium" pela
contagem de 2 x 1.

A 2.0 RODADA

A segunda rodado en1 dispu�CI do certame terá

lugar na manhã do próximo domingo, no
ItAdolfo

Konder", jogando Posta! Telegráfico e Avaí, na preli-
.

,

minar, enquanto .que tamandaré e Paula' Romas fa-
rão a partida de .fLlndo. '\ ,

--'--- ._------�--_. . ...,�.......... -�_,..._-_.__.__....-,

,

José Matusalém. Comelli

Marcílio Medeiros' Filho

advocacia
;/

Rua Deodoro, 19 - conjunto :!. - Fone 25"82

(
I.

----------------_._------,---

NORBERTO
.

CZERNAY·

CIRURGIÃO DEN�3:STA

IMPLANTE E TRA�SPL,ANTE DE DENTES

Dentistéria Operatória pelo' sistelTI.a de alta rotação

(Tratamento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM I-IORA MARCADA

,

E·difício Jtllieta, conjunto de Salas 203

RUa iIerôhimo Coelho, 325

Das 15 às 19 horas .

Residência: Av. Bercílio Luz, 128, apt. 1

-

.... ea. _", -'

•

Um'terrenO em Coqueiros, situado ·na PI·aia d-o :Meio
,

a
.

pouca distância do lnar. Tratar it. rua CrispiIn Mira, 90
.

.

.

�
.

,.' I �- ,-

. "' .-, ...
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" , ,

M.as boas casas 'do tamo pro�ure�, Sarai·
, , .

·ohas SOJ�MAR" um produlo calarinenSli

para " meJ:cado Internacional
,

� - - ,. , ....
. ,, ..... ..,..

)INDICATO DOS ARRUMADORES DE
FLORIANÓPOLIS

Minisiério da Educação e Cultura
Universidade Federal' de Sania Caiarina

Escola de Engenharia' Industrial
Séde - Rua Conselheiro Mafra, 17,5 sobrado

EDITAL 'DE CONVOCA:ÇÁO
ASSEMBLEIA GERAL Q,RDINARIA

-,

,
"

"

E D I 'f A IS' N° 1/67 37 - Ivo Artur Hemmer •

, -Pelo presente ·edital ,ficam convocados todos os
\ ,

Associados em pleno gozo de seus direitos sindicais

para se\ reunirem em Assembléia Geral Ordinária no
,

dia 15 de Março próximo, as 8 horas na séde do Sin­

dicato, r,)ora il'omarem, 'conhecimento e deliberarem
sôbre a seguinte�

.. ORDEM DO DIA
1 RelCltorio a ser apresentado pelo Presl-

dente do Sindicato, que constam os resumos dos .prin-
, ,

cipais acontecimentos do 011'10 de' 1'9'66, ·!Sa!anco Fi-
�

nanceiro do exercício; Balanço Patrimonial Compara�
,

'

do e De"lIol1\$�r(!ção da Àp!ncCile;:@o do I�npôsto Sindical,
tudo em confoi'midade com o Art:.' 55,1 da C. t. T.

I

,

33 - Izair José Junkes
,

'

'rES CANDIDATOS:

De ordem do Excelentíssimo Senhol'
39 _:_ Jair Mendes Marques
40 - Jefferson José Benedet Bittencourt
41 - J05,;é Willi Paegle
42 - João Carlos Naschenweng
43 - João Lício de Santiago
44 - João T\8.deu Strugo Socas
45 - José Augusto Oliveira
46 - José Tadeu Viana Bento
47 - José Trevisan Netto

piretor em, exercício, torno público ore,

sult,ado elo Concurso de Habilitação de

1967,

FOR.t\l\'I. HABII,ITADOS
•

rES CANDITOS:
OS SEG1JIN,

1 - Adalberto Dias

2 .:__ Adilson Rodrigues de' Medeiros
3 - Aladt Duarte Bueno

4 - Alberto , de Alencastro Filho

5 - Alberto Ferreira da Costa

6 - Alceu' Neves
o

7 - Aldo Lopes
I

8 - Aldo Vane Antonio Jorge
9 - Alire Barnach

10,- Alseu Pacheco

11 - Arlindo Phillípi Junior
12 - Armando José, Gevaerd

e
13 - Arnoldo Martins

•
·

14 - Artur Capella Neto
I , ,

) 15 - Avani Aguiar, de Sá

16 - Carlos Alberto da Costa Lino
,

17 - Carlos Henrique Baasch' Luz
.18 - Cláudio Antonio Peixoto

,

9 - Cleomir Gomes do Amaral

48 - Juvêncio Arakaki
49 - Koshiro Sonomura
50 ,- Laércio Alfredo 'I'home

,

51 - Leo Cesar Thomaselli
52 - Lourival Baschirotto
53 - Luiz Carlos de Medeiros
54 - Luiz Zapelini
55 - Marco Antonio de Brito

56 - Marcondes Mendes dta Silva
57 - Marcos Machado da Luz

58 - Marino Pereira Junior

59 - Mauro Cesar da Silva Goulart
. '

\

combinado eem o Art. 14 da !fIortaria ,Ministerial
884 de 5\12\42.

n.o

2 - Parecer do CONSELHO FISCAL sobre as

contas do exercicio, De ecêrdo com ,a ,alínea 'B', do

Art. 524, 'da ,C. l. T. as deliberocões sêbre: a 'tomada
. �

e .�prova9ãa dás' contes da Di?etowia, serGe) por escru-
,.

t'n.io secreto.
,

.

3 -'- J lJ I..GAMENTO E AP-;R:QVA:ÇAO 'DA 'P,RO�
,PQSTA ORÇAM,ENTARIA 'PARA O EXE'RCJ'CIO de

1968.
, �o ceso de nõo haver nLlinelfo legal para fiull:tciO:n.o�

.mento ":da Assembléia ora, eonvoccdd, fica marcada

60 - Mauro dos �eis Brandão
61 - Miguel Boabaid Filho

" ,

65 - Orlando Teixeira Filho
66 - Oswaldo Takeski -Míshioka

I

67 - Ovande Fleming
, ,}

68 - -Pédro de souza Maciel
69 - Raimundo . Augusto Queiroz. '

70 - .Reínaldo I,�<1o Ogata
,

'

71 - Rekmar Ninow

" .

,uma ,segunda cenvoeeçêe para outro Assembléia no

mesmo 10,col e dia, .uma hora' ,O?ÓS o primeira que se­

r.á realizada com, quc.lquer
'

número' de associados pre'

Tobich
,

, 20 ._- Dario Galluf Pederneiras
21 - Denis Krüeger

.

t ,

22 - Domingos Bonin' I
"

23 - Dorvino. Antonio Piovezan j�..
"

� ,
.

24 - Edio 'Alc'emiro de Souza : '

.

"

C
2li - Edlpundo Paegle Filho

26 - Edson Bez Batti
O 27 - Ern,<:ini Luz Santa Ritta

i

e 28 - Fausto I�upsch

I 1.

72 - Roberto.Walter .Hárger
, "

73 - RogériO Flesch •
74 - Seiji. Shlgeto
J5 - Sérgio Gargioni, ,

76 - Sérgio ,Roberto ;B�ins
77 - Sidney Iteuse'
78 -' Telmo Fernando" Mattar

.
,:

79 -'Wanderley José' Çarlin
80 � Vitor' I-Iugo I,aux

. /
. . .

, 31 - Vitor Warken Filho

da Silva

, "
,

,

..

, sentes.
J

, ,

, ,

i
,-

de Souza __..., .. ""_" ��..m ....�__.,._�, " .........__._, _

29 - Francisco Assis Macarini
O 30 - Glauco �rties Ran10s

31 -;- Iienrique Dal Sasso Balsini
-. 32 - Henrique José Deeke
a

33 - I-Ienry Grubistsch Mitzsch

34 - Herculano Timn1 çia Costa

ti 35 - Irapuan Ruhlp,nd
36 - Itagibe Barbosa Lhon1ann

,
'

82 - Zoroastro Notivo ,Mência
Florianópolis, �O ,de fev�reiro de 1967.

Bel. I:Iélio Arnaldo da Nova,
Secretário

DUas caSas �de Inaterial à rua Consel11eiro Mafra
nrS. 169 e 111 com area de 147. m� (7 metros de fren­
te por 21 de fundoS).

Um toerreno cOm 17.60 <.1e fre�te à rua Gal Gas-
, ,

fund.os, contenC}o Uma

1-3-67
u

par Dl1tra com, 97 metros de

casa de madeira.

;a --_._--,'�-------- --� ..._� -�"""""'''' --_ ...--.,.�.....:.._--_._,_.,_,--_._-----

Uma Casa em construção no Loteamento
cfieck - area de construção 331 n12.

, Uma casa de alvenaria situada no Estreito a rua,

Balneário con1 terreno m,edindo 20 metros d� frente
com fUn:dos de Uln lado medindo 40 metros e oUtro
36,50. Preco a' combinar.

� .

lO 8to-

\•

1

Ir
,

,S,AIIIMBl EM,OLEO COMt:ST.IV�L
,

lo

a

Diversos lotes
1'08 DUMONT".

nO Loteamento "RECREIO S:AN-_,
,

"

• .,- --'.< - , "

.

_ ....... �.... • � ..... te"" __". &_=__�_,�_
...

n
LIRA TElilS CLUBE

DIA 513 - Domil1go - às 19 horas
. ,

FESTIVAL DA JUVENTUDE 1 ;967
SHO';'\' SURPRESA, Conjunto musical de

NELSON PADILHA
Mesas na Secret.aria do Clube - Traje espo�te

)

=�=-===-�======�==���=================='======�
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:ou carregou ...

•

"

ta·

sla

•

•
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•
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'

'"
O Instituto de \Cultura Germânica, comunica aos

i.nt�ressados que est'a-!ão abertas as matrícul,as para
·0 curso de alemão, a pa�r do dia 100 de março, ,no

, "

.,:horário das 16 às 18,30 hor�. Haverá cursos ,diurnos
e noturnos com início no dia '5 de marco. As matrí�

cuias deverão, ser feitas à rua �ictor Meireles nr .. 34
- l.á: Andar \

A DIR£'�ORIA 9.2
,
,

'I

COMUNICAÇÃO '-,\)
\

l)r. He�cílio Pedr� da LUZI comunic� ,aos Seus·

pacientes e omigos que, por m�l:ivo de um'\curso de
EXTENSÃO UNIVERSITARIO, na Universid�de de'
São Paulo, es.:tará ausente de 1.0 de Marco a \15 de

, - '

Dezembro de 1967.
.

..3.67

,.' \

Insliiilio de Cultura Germânica"

"

.:-
",

,

. "

, , Sucursal do Goelhe - Ins!ilul

"-" COMUNICAÇÃO

(

I,

-

-,

. '. .

,t�(�va$ c�nlar��; Kodak Instamatic
Com RS no�as 8<;'llai)l.vr<olJ.'k Il1stanla\lc você não precisa mais

GllrOlal' o filmo, qu'to,'v'Glll I1l'11 Cid'�ll�ho especial. Você encaixa o

"" -, ,c ri' O "fo'oc j" .,� f<:) ,
...

� �:J 1:.".... . .;" l �I ("1L(l. '
..
"

. ,

LJ 'c' i d:',,'?' :��6 \( -,c:n k Vel ,chi' Jll \') Pan (prêk"" bl'anco) Kodacolor-X
(.1 i"'pl'ilCóe" Bill cores) Oll K,url',k Ektaohrol11e-X ('slides" coloridos).

\
,

"'�"' ,""��" '<".«="""'.�=�",=,,"""''''¢''=-''''''''X'''''''''''''''''''�
,

_.'

_ .;�" .::(:k;.��.W..�,*:'::'�'&�*'-� ;!.r::1:.';-,'%��:�;"�"�_<: :� ':-� .��:::};'.:;I):i -., ::-: :m.':;:«-:l:>:",n«:��:·:-��'::;;{-w.«,:��:<'$ôí<ó'ff.,y.;:-«�(<<·::-,,,�',>.::::�':.

ão

•

- \

8:) carteiros ;indtvid!,lQi.s' '.UlY.[ MI0ROSCOPIO D'E
COlll1 @s respecttvcs cedei- ,

,

'

res, e c?� as seguintes II _ APRESENTA!CAO ".

carac�e�lsi'lcas: t(l.mpo tde . ,

:'. , ,

,�,
, .

compenscdo e p,er,n�s ��
. .. ': . , ,',

. .

ferro, de acôrdo com r O
1 _.... As propostas, .deverão-sor .extraidas em 2 ,(dll�) vi-

d,'n
•

ttl .as seladlls ambas com: ,Uma 'lfaxa :de Expediente ,(Cr$mo caO exrs en e na .50 a

de cuia da ESAG.
•

200). '

As propostas deverão 2...- A Entrega das propostas ,dar,:s�'-á até às lr6-;OO horas

ser' enviedes par,ó a sede do dia 281p3167,' no.' 'Pl'otoc'olo ,do'Hospital çelso- R�mos
da E!lcola S"pi;lrior ,�e Ad- áJ;l:da,r térreo, ' ,

ministração e .Cierê,n�,p a ,3...-, Os envelopes, portad�res .das propostas' deverão ser

r.ua Visecnde.de Ouro Pre r:\l�r:icados ou lac�ados 1;10' :versQ.
to; 91, até',o. di� ':25 '�,� 4 - Os én'zelopeS :port�,çlores �a documentação além de

março de 1 �67, às 'l4J "he- srrem Tacrados ou ru)::n:icados deverão 'conter [unto ao

,r.os. número 'da Co,l1CDrrencia" à palàvra: : 'DOCU·MElN'FOS ".
A Gberturo -das ,prqpós- 5 - As firmas deverão, fazer constar nos .envelopes .o se

tas ,será feita às .9 "pras guinte:
do d;a 26' de' mar,co 'de Destinatário.: HOSPITAL CELSO RAMOS

1967, a yi;ta \,J�;$' i�t�res- Endereçó: Rua Irl�ã Ben�arda S/11 - li'lorianópolis
'sados.

,"

'1(;9 San:ta
'

Catarina. '

"-
, Indieação: Proposta', paua I fornecimento de n1atfr��tl des

fe- tmado ao 'HQ)spital Celso ,Ramos .l\.- Proposta ,.."... ou --, Do­
cumentos.

Edital N° 2/67
CONCORR�NCIA

PU,BLICA

A Escola Superior de Ad-,
minisi'racão e Gerência'

�

(ESA.G), Integrante da U-
niversidade Para o Desen­
volvimento do Estado de
Santa Catari·na - f;�"4G­
cão IEducacional de Santa
�

Catarina - necessite ad-

quirir, por conta de seu
, .

'

p�"prIO or.çamento, 0$ ,",$l�
teriais .abaixo espec.if,ie,a­
elos:

': , IF!origP.'!ó�oHs,'� ,�e
, ve�eito de 1967.'

,

D�. Séhcstiõo ,'N,eves -
Seci;etário "

,

"

--
, .

._ �.'" -�
"

SE-R\( I "'EM P'I:RE

. Gale:r:i;l Jacqueline.� lo:ja 1
Fone: - 3155

,

CINEIIAS

CEtlTBO
São José'

às 3 e 8112 hs.

Hayley Mill�
Deborah Kerr :

- eln .

.,-

CORA!ÇõES'FER�S
Tecnicolor ,

C�'l1sura até 14 anos
. \ ,.' ..

,

Bilz'
,às.5 e 81í'2 hs.

Joselito '

,

-·em,--

,O SEGREDO DE JOSELITO
� • ',<.l
,

EastmanCQlor
Censura até 5 anos

BOXY

I

'às 4 e 8112-1;1s.
Júlie ,Ai1drews
Christopher Plummer

Eleanor Parker
- e111 - ,

A NO'Vl!ÇA REBEl.DE .

CinemaScope "Côr de ,Luxo
, '

Censura até ,5 ali{)s.

.BAIRROS
•

ESTREITO
GL(1RIA

.

às 5 e 8112 hs .

Julie A11drews.

Di0k Van Dike
- em-

'MARY POPPlNiS
Tecnicolor .

De w�LT DISNJiiY
Censura atê 5 anqs.

IMPERIO
às 8112 hs.

Camer-on Mitch-ell
,

'

Raffaélla Carrá
- em-

JULIO CESAR ()

CONQUISr,rAD,OR
TotalScope - 'E;St8't�l,lçolor
çe:nsura atê 14 ,a_�os

., -

'\
\ Rajá

._�lu�ª-��: c9n£<?r@v�1 resid�IlçAÇl, si� � T:� ;���t�:'
,:!,ua 'Patrício .Caldeira. d� A!l<;lrÇl.d�, '1.11". �125 , ,:Barb�� :Ei;l�
- CAPOEIRAS. 'Prêco Cr- 130.00-0. Tratar :.\ ',-: ,�' ,e�.-="

,\
, "", MAR RA!.VOSO",'
na mesma.

"

EastmanC�IDr
1.3.67 (.�ensura atê 5 anos,

\ ,

\
_ ........� -'II!;,,-�--.. ,

-

,

. ,

I

,

, .

jri'·-·�·

(

ESl'AD'O D.E SARTA tA.:r�IIHA
,

"HOSPIT;A,L etl-so lAMPS"
, ,

_ � r,) ... ,A.j \. "

EDITAL DE ÇONCORRENCIA PÚBLICA No., ,2,67.

o HOSPITAL CELSO RAMOS, da Fundação M.édico
Hospital Catarinense, sito à rua Irmã :Bo£nwarda sin,
próximo 'à Materni'dad'e -'Carmela Dutra, faz saber aos

interessados qu: no dia 29[0:'>;67 às 9:'00 horas, abrirá as

propostas ti Concorrencín Pública, no. 2,67, para torne-
, ,

.címento do material abaixo:
. ,

J ,.",.,. rAQUISfÇAO
..

CO!JTRf,STE DE rFASE

-

NOllle e endei'eço do ,proponente.
·6'- :'Solictta.�{)S a ,a,preséritaÇã,o, de prospectDs 0\1' foto­

, if'gra; las.
"

.

, III � CARAC'l'ERISTICAS MlN'IMAS 'DAS B'�OPOSTAS

As �roPostas dev'fl'ão c1aran1ente espeCificar t.ôclas as
.

condições abaixo relacionadas:
a) NOlne e en:clereço da f'l'ma fornecedcfra;
b) ,Indicação clara, das ,caract.eristicas dg, material a ser

fQrnecido, ,sa,tisfa,_zençlD .no nú.nimo ao exigidO pela pl'2-
,sente, Cqncor:re�cia; j

,

.

c) CO�RrQll!i�so do ;fOJ:ne.�in1ento ·do n1aterial ent:regue
en1 IPer:feitp. ordem ,etn Flo.r,ia11ópolis, no Ho&PitaLi pelso

, ,

Ra��; )
d) 'Indicação do endereço çompleto do local da !abrica-

(,
,

'cão'" , ,

e) ,Garantia oferecida e )!razo de ,garantia.;
f) Erazo de fornecimen.to;
g) Condições de pagàlnento;
hJ ,F,razo ,de validade da proposta - não ,inferior a 30 di-

·as·
,'. ,

i); .E>:escQntas', especiais cDnc€didos;
<})' :Loca:l: ,çle fatp.r�mento;,
, , .

k') ,�De<;l�raçã:? ,exp:l1essa de ,sujeitar.se ,a tôdas ,as �i&POSi­
ções da Lei no. '3�704 de 12,de j-qlho ..<te 19!)5, e,a,tôdà$ as

,Legislações de compr�sJ :Federais e Estaduajs;
. , '

1) Declaração -expressa d{l que ,os preços ·ofertados' se en

ten,d'm 'Posto HOSPITAL CELSO RA-1\10,S'- em Flori-

a,nÓP9lis" ; ,
.

"
.

111) ,Il:ldicàr o. prazo de ,eqtrega par.a o fornecime11to tD-
,

tal. do m,ate:t;ial, ou parcela"a fDrnecer.
11) ,I).. qomil?são J�St1rvaTl'ie 'o . �ireito de:
1)' Rejeitar, nO' tDdo ou 'em parte, qualquer proposta que
não ,satisfaça ,ils ,condições desta Concorr�Jlci;:t ,e ,�os in­

terêsses ',GO �t;ado, ,sem que ca�ba aOs c()mpra.�()I:;eS ,qual
,quer ,.iP,d�n!zi1ção.
2') Dividir entre .dojs OU ll1ais fornecedores o pedido do

matel1ial ,necessáriOl� desde -q1l:e o, exan1e ,das propostas
j4&t�Iique eSta atitude, ',a fim ,de ,ser ,cu1npDid;0 o [prazo
de �ntl1ega, bem como -o fornecimento do. to,tail ,do ma­

'ter,ià:l "necessál'iQ dentro ,do -prazo.

1 - £ertidão 'n�ativa .dD' Impôsta, de Renda.

2,,,,,," çertidão, .negati'Va da Alfândega.
3 - Certidão negàtiva'da Coletoria Estadual .

4.- Certidão negativa .da ',Pr-e�eituta'Municipai.
5 - COJ;ltrato Social (cópia ou fotocópia), ou estatutos
de �!A, puqJiCa.dos -em'Diá,rio,Oficial._ ,

6 - ,Atestadol de i,çloneidade financeira, passado por Uln

Banco ou duas firmas ,idÔneas.
.

, , "
..

·,7 ,""'" R�l,açã.o ,gas ,mercadOrias !io seu raU10.
·13 ,,,,.,.. C_erti!ica,dD de �£gist.ro Aa. CQNEP.

,

1 ;:-,O:;;,documentos aique se refpreln,os ítens de l' (hunl)
, . , '�.- , ..... , .

a ,l;) :(cinCD) pode,lIf ser sl\bstituídDS pelo &egistro,,:p� Dew

partamento, FedEral de çompras .

2 - Tôdas as documentações poderão ser substituídas
'Pe1p Registro :de Fornecedor do .Departa�elito Central:
de"Compras, do FJstado ,de Santa Çatarina.
,,3 - Tôda a dOicumenta.ç,fi,o ,derverá ser selada CDln: .Ulna

(1) Taxa de E:xpediente no valor de Cr$ 200;
,

4 - As firmas de putros Estados poderão pagar os

Sêlos através de c"hegue �19m�n\l.,�, Rela ColetO\:ia,·';Es�!J.du­
aI de Floria11ópolis:

v .,.,- ,JULGAMENTO, '.' ,.I

•

.1 - 'Q -exame ,q!_ls ,proP9st\is será €:fetu.;l.ç1.o ,p�la' C.o}nis­
são de Compras do �osRitaJ C�IRO Ramos', ,de a:CQrd,?, '\Coilll
a. ,Lei n<;>. 3'.704'"ge ,12 Jle j,�h.o de '1965.
2 "o:-" O Uq8pit�1 <::e1so �amos" ,r.es�rVa-se ,do ��"ir�itp de
,��ylar par_cial ,ou ÍtO�!i�J;ll�lft� o p,r,9lc«;)�SO çle ,C9.n�r.r;,tlncia ,

de cqn'for.mifilaçle ,com as ·porm,\l.s ,�stabelecidas.\,pela Lei
, "

no. 3.704 de 12 de julho de :.1965.

FloriaJ;lóPoli,s, _22 de .f�ver�iro de 1957 .

Dr. Juarez
,_ '" t �� \ q,e "queit;fls :Caln,pos.� Ptl;e�or

-28-2-67

,

,-- ,- ... ,

,

;.AILUG��'I!J�$�, !1JJ�ll)Io.S
-- ,_.

-� 'Para RapaJ:�s �stud:u,!l�S.
Prol!;imo a Rodoviária.
Tratar g rua Conselheiro Mafra, 176

... ,... ... , " -.,�, ... " "Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEB COIfCLUI PORTE EM S. AMARO ..:,

Acha-se concluida a ponte' de concreto armado
sôbre o rio Cubarão, em Santo Amaro da Imperatriz;
cujas' obras se processcrorn em otendirnento às reco­
mendações do Governador lvo Silveira.

Segundo fonte do DER, aquela obra de arte pos­
sue 56 metros de vão e os trabalhos de construção
estiveram a cargo daquele órgõo da administração
estadual.'

o MAIS ANTICa DIABlO DE SAHTA CATABINA

Florianópolis, (Terça-feira)i 28 de fevereiro de 1967

, '

,

Téc:nico Vai Proferir Anla Magna
o Professor Pierre Furter, membro da misSQ

da UNESC'O junto 00 govêrno brasileiro e outorJdQl
internocioncl em assuntos pedagógicos proferirá :
Aula Magna da Faculdad'e de Educaçõo,

,

a reoli1�t,
se no dia 3 de março, às 20 horas no Têotro AIYOro
de Carvalho,

" 1j., �

O convite foi formulado pela Congregaçoo do
Escola, sendo imediatamente aceito. O tema da A�,
lo . i,naugural versará sôbre "educação para o Dese�"
volvimento". '

I
� �__�------------------------------------------..------__----------------------�----�--------�------�,------__..----__--'__

, "

,

,
. ,

ti

•

reco e em mais
. -

I oes, aoe
"

Dados distribuidos pela Delegacia Regional do
Impôsto de Renda, sediada em Curitiba e com juris­
dição sôbre Sento Catarina, deram em números exa­

tos a arrecadação daquêle tributo em nosso Estado,
durcnte o exercício findo de 1966: 21 bilhões, 32 mi­
Ihões e 389 mil cruzeiros antigos, com uma variante
superior a 5 bilhões, no que diz respeito ao ano de
1965. Percentuclmente; 1966 apresentou 32% a

rna is, em relação ao ano anterior. A mesma informo­
ção acrescenta que o recolhimento em Florianópol is
cresceu ern 50%, coloccndo-se Joinville em segundo
plano, com 32�!9 de oumento sôbre 1965.

"

, ,

Em resposta, ao que considerou como "justos ,re- pensar todo o seu esfôrço
" em pról dos altos irlterês-clamas dos: verecdores e de parcela da -populcçõo "

, , " ses da !CO�etividade;
que encareciam a devida assistência da, Prefeitura' ,

e _ os justos reclamos
Municipal as ruas e logradouros públicos da capital, dos s'.nnorss Vereadores,"
donificcdos 'pelas chuvas intermitentes que .coem bem como de parcelas da

desde o mês de dezembro, o prefeito Acácio San Thia- , população têm sido e se-

,

'

gO, e'nvi;u a, Cômoro de verecdores
'

longo expedien- i l'ã,o. acatadas pela nlun�ci-,
,

'f' d 'd d d rob 'Ih' d· t, 'pahdade e pelo Prereíto
te, JUStl Icon o a morosre a e os tra a 0S e recu- '.I d' .'

. t' "t
'

"' '_' " ,

, . '.
. sen o, necessarlO" en re aT'

peraçao das ruos .e praças públicos afetadas pelas In- ': to, que Se evidencie o nQS
.tempéries. Em cinco tópicos ,.0 chefe do iexecutivo :' sO espírito de, cornpreen,
municipal arrola "as rczões pelas .quóis a ação, da. são, eis que não têrnos ca­
prefeitura não se faz serrtir rópidcmente, bem como pacídade mat.crlal . PaFa ab

porque o ritmo de trabalho é sempre vagaroso.' -No sorver, de W11a vez só., tô-
- da a demanda de obras,

seu arrazoado o sr. Acácio Son Thiago destaca:

Faculdade D,é Educação Tem,81 Movos
Alunos No ,Curso De Pedagogia

A Congregação da Faculdade, Estadual de Edu­
cação, da Universidade para o Desenvolvimento 'de
Santa Catarina, reemido em dias do última semcno.;

,
resolveu que os 81 condidotos aprovados nos exames

vestibulores àquela escola, fossem inscritos à 1 a, sé­
rie db Curso de Pedagogia, a cujo ,ingresso se habili­
taram,

serviços, etc ... "
, ,

"a - Como consequeri- rente exêrcíeto, as máquí- ,,O C'hef� do �0der 'Exe.,
de cia dás quase ínínterrup, nas e os veículos de 'que cutívo Municipal, com êsses

tas chuvas que assolam o neeessíta para fazer fàce· esclarecímentns, cumpr., o

nosso MunicípiO desde de- aO "cí'escente acêrvo de ser dever de bern e fíelmente,
zembro dOl ano passado, 'viços, Vale salientar' que a' retratar, sem rr buços' e

fjcarain danifi'cadas ínú- arrecadação dos mêses de sem sofisnia,s, a real situa
.

rneras ruas, 'públicas e al-' janeiro e fevereiro apre, .ção da. municiPalidade _
e

gumas estra-las do inte-· sentnm-se bern inferiores" certo está, ainda, da índís­

nor da Ilha; à de igual período no alIo; pensável colaboração da:
,

b - tal fato inlpossibi- passado o que provocou Calenda Câmara de verea,
,

litou, até o presente a pIe medidas severas de conten
. dores, 119,' administração

na recuperação dos logra- cão de despesas, mórnlen-I· dos, negócios públiCoS de

douroS; inclusive o desma- �o instante em q).le se veri 1 FloriánÓpolis.
tame,nto e Capinação de fica a eleVação do salário t OBRAS

vário,s dêles; nlíninlo vigente; (,
c - conlO consequência d - entrentantol, paula-' A Secretaria de Obras e

Induslriais it Amazonia do fla,grante inst�cesso da tinaluente ,E) dentro dos li Serviços da Prefeitura pros
. ' receita do Município, .. e1n mitadíssinl0�' recursos do segue na prepar.açãol do

Segundo ,noticiório da improensa do País, o go- virtude da implantação de erário MuniCipal, vai a Pre 'leito 'da 'rua Major . Costa
vernador Alacid Nunes, do Pará, está, comandando nôvo sisteilla tributário, feitura pro,curando aten- para· revestí-Io. a paral.el��
carav,ana daquêle Estad'o,. em visita a, t?�a a regiã.o não poude e 11ão poderá a der ª's neCEssidades 111ais píP2dos de pedras !brita­
suJin?, com o�jetivo .d� estu�ar � possl,?",ldade �e fl-". Prefeitura act.gJlirir, po call' . prenl�ntes, 110 ,afã de di's- ,das.
nancramento IndustnalS na area amazonlco. Adianta '

,

'

,'�, ,:" '- ..... �
" '1, ,�� "

a informação que diversas, cídades catarinenses se�'
'.'

'

",' w,.
•

rõo percorridas pela comitiva nortista, entre as quaiS.
Florianópol is, BI urnenau e Joinville.

.

,

. Considerando um dos exames vestibulares
, ... ' �' � .. "

maior procura na Capital, a Faculdade de Educação,
no seu quarto ano de existência; vê realizada' uma
de suas metas, contando atualmente com cêrca de
200 alunos' em seu curso de Peâ'agogia.

Por 'outro lodo, o Centro de Estudps e Pesquisas
Educacionais daquele estabelecimento de ensino su­

pêrior deverá concluir nos próximos dias um traba­
lho sôbre as condicões do ensinó primário e médio

� . ,

em Santa Catarina, a fim de atualizar os <;todos ,para
conhecimento'dos órgãos da administraç,ão estadual.

, "

Governador Do'Pará Vem Ao Sul Esiudar
Financiamentos

�, , ,
.

"

�
.

A visita à Capital do Estado· de Santa Catarina
- antecipa a mesma fonte - dar-5e-ia no próximo
clio,S. Nos circulas catarinenses, ainda nõo se tem

confirmação oficial da vinda do governador p,araen­
se, que se poderá verificar nas próximas horas.

. ,

..
,

,

:1'ND1 . Esclarece Lei Oue,Determina
Devolução De COllr.ribuiçÕé$·"Recolhid�s.

o Instituto Naciônal de Desenvolvimento Agrá�
rio divulgou esclarécimento,sôbre ;0' L�i nO 5.097, de
2 de setembro de 1966"que deter-minou o devoluçõo
das contribuições, recolhidas, re.ferentes ,00. pe;ríodo
de 1956 a 1965. 'Teve· a sua interpretação estabele­
cida pelo Decreto-Lei 58, de 2'). de"novem.bro, do ano

passàdo, desobrigando a devolução da contribuição
da taxa'de 0,30/0, hoje 0,4%, . ·recolhida juntamente.
coni ,as guias dos I nstitutos de Previdência.

A elucidação em tôrno do assunto é da Delega­
cia do INDA eln Florianópolis.

_.-'

, •

o Conselho Disciplinar da Magistr.atura apro­
vou provimento da Corregedoria Geral da Justiça,
examinando a repercussão do Ato Complementar
n° 27 sôbre o Regimento de Custas, Êsse Ato veda a

vincul�çã'o ao salário, mínimo de· qu,alquer pagamen­
to de servidores e funcionári,os e, conforme sai,rá pu­
blicado no '''Diário· Oficial' do. Estado" nos próximos

"Considerando qu�, fa­

ce à norma acima tral1scri
ta do Ato COinplellleiltar
nO 27, êsse critér�o de illCi­
dência l1ão mais pode pre­
vaI.,'cer. ]A lei nO 3,869, até, .

'- '

então perfeitainente eln

l1arinon.ia COIn a legislação
federal, agora ante a· ex-

, , . ,

. pressa disposição do Ato.
nO 27, mf:l'el�e restrições:
a inCidência sôbre o salá-

,

rio. mínimo da época enl

que começou a vigo;rar
não afeta o espírito eo o

sentido do Ato nr/27, 111as

o meSIno j á sé não pode
dizer sôbre a vinculaçã.o
dos. aumentos po:sterjore,s.

dias, é a

mento:
seguinte a íntegra do provimento:

, ..

. Enlid'ade Sindical De Joinville Elege
" Nova DireHorià Par,a o Bienio 67/68

Foi eleita a nova diretoria do Sindicato dos Tra­
balhadores Metalúrgicos e na Indústria, do Material
Elétrico de Joinville. Com mand,ato no período
1967/68, tem em seus principais postos os srs. Hugo
MaY, seu presidente, Leopoldo Santos, secretário, e

Manoel de OI ivei ra, tesourei roo São suplentes os srs.

Mário Sebastião Costa, José Pereira e Antônio Mo-

,

- "O Corregedor Geral da

Justiça do Estado de San­
ta Catarina, nO! u,so de
suas atribuições legais',

etc.
"Considerando que, COll_

soante o disposto nó art.
10, do Ato Complelnentar
n. ,27, qUe alterou 'o art.
4° do Ato nO 24 de 18-11-

. , ,

66, "no prazo a' que 'Se re_

�ere .,cf arti�o anterior -

isto é, até o dia 31 de de­

zembro de 1966 -, deve-
'rão ser 1110dificadas ou re

vogadas as narInas das
. Constituições. e leis €sta­

taduais' que disponhaln sô-

ninlo";
"Considerando qUe, nos

têrnlos da lei' elltadual nO

3.869, de 15-7-66, qUe ins�
tituiu o atual Regimento
de custas,. os emolunlen_ Indiferente à solução do
(jOS e ,custas judi,cais e �x- caso não' tivesse o, Estado
trajudiciais serão ,calcula- providenciad� . "a elabora­
dos à base do salário mí_ ção de lei que ajusta-se o

niino vigente na, Capital 1Regime�.;10 às determina­
do Estado, alterando-se .

os çõt:.�, rio Ata, Conlplemen_'
valores respe·ctivoiS na pro- tar: ven,cida a data no mes

porção das posteriores a1- "/mo fixada, a revogação
teraÇões do referido r.1t- ocorreu automàticamiente,
llimo salarial; / 111eSmó Se111 lei estadual;

bre vinculações de paga.­
mentos de funcionários e

servidores ao SaláriO mí_

,

rei ra.

,

Os srs, Antônio. de Oliveira Silva, Venceslau de
OI ivei ra Borges e Darci Ângelo F'anezze represen,ta­
rarão

.

a entidade junto ao Conselho da Federação
Nacional.

Conselho Dislrital Do Lions
. Se Reune Dia 3 Em Criciuma

Nos próximos dias 3, .4 e 5 reu'nir-se-á na ci­
dade de Criciuma, sob a presidência do gov�rnador
do Distrito L-lO, eng'ehheiro George' W. Wild,i, O Con­
selho Distrital do L.ions Clube .

.De outra parte, está marcada para o dia 2,
quinta-feira da presehte' semana, Q entrega do Car�
ta Constitutiva do Lions' Ctube d'e Florianópolis �

Centro, ern cerimônia a que a família leonística pre­
tende fazer revestir do maior brilhantismo.

I
J •

.'

A proxima et�pa será a

da construção da base do

pavimento. A rUa já tôda

pavimentada deverá .ser

entregue ao tráfego den­
tro em 'breve.

NOTA OFICIAL

, '

Assinada pelo sr. Acácto
Sàh

í Triago' a Prefeitura;

Municipal expediu a se-

guínte I nota c)ficial: "Pes­

sôas mal inteJ,-cionadas pas
Saram a divulgar, boatos se

gundo Os quais a Preteítu­

ra estaría matando ani­
mats sôltos, nlediante en-

· venenamgnto ou outros
meros. '

Trata-se de crimínosg
t'

I ,
bmen ira, que sera com a-.

·

tida através de 1 denúncias
·

aOs órgãos po�ilciai,s.
· A Prefeitura, dentro de

suas limitaçÕes ,e posstbí­
lidadoS, apr,ende os ani-

,
t_.

mais sôltos ou colhe oS no
•

mes clos ,seus proprietários,
parà .aplicação -da íl1ulta

. legal correspondente.
,

O Prefeito te1n recebido
, .

farta correspondencia de

Municipes, p r e o c upados
· ,

tcom o boato que, e,vidente
111:ente, só pode ser fruto

,
.

de ignorâl1cia OU de ,ma

fé."

....'
"

"Considerando que a IlIa

téria ein exame é de suma

inlportân,cia à' vida foren,

,se do ,Estado e, C0l11 a re­

cente majoração; do salã-
· ,. ..

rI� minImo, que paSSara a

,vigorar a partir ,do dia 1.
de ll1arço" de grànde atua

lidja-de, vindo suscita;ndo

indagações e consultaS:
"Esclarece que, �'ex vi"

"do Ato Complenleritar 111'.

27, as majorações do s,alá-
rio míniIno, inclusive a

que passará a vigoll'ar Ia 1.
'" .

de nlarço, '!)á!ú '/refletirão
... '

'

nos valél'�s das Icustas" pre
va1ecendo, para todos os

efeitos, as bases atuais.

Registre-se.
Cllll1pre -se.

Publique_se.

.
.

Florianópolis,
vereiro de 1967.

22 de fe":

. Mar.cílici Medeiros
Corregedor Geral da

Justiça"
, .

I

I ''R

Concordata· Prevenliva de ',Meyer SIA Voltando a usar os poder/JS excepcionais de sus-

AVISO AOS INTERESSADOS pender direitos pO,líticos qu� lhe' foram confendos
LIVRARIA E PAPELARIA RECORDE LTDA., ·pelo Ato Institucional n'O 2, 4rt. 14, o Presidente da

comissaria da Concord'rJta Preventiva de MEYER SIA,
avisa a todos os Interessados que se· acha a disposi- República assinou decretos ,,rna manhã d� ontem pu-

ção dos mesmos, diáriamente das 10,00 às 11,00 nindo uma série de cidadã�, com base na legislação
horas, à ruo Silva Jardim, N° 216, C, em Florianó- revolucionária. (

polis. j.

Florianópolis, 23 de fevereiro de 1967 Entre as p1'inci�aiSi .. mQJ-
LIVRARIA � .PAPELARIA REÇORDE LTDA. difi�ações na CLT" figT'a-Henrique Guilherme Koetl'ker 1'a111 a que regula os qon-

Sédo - Gerente 'r.to, c

acordo', COliVO'
r

direitos e deveres dos tri<:lr
'balhadores sindicalizados; a

\

que regulamenta a aplica.-

ção 'do Imposto Si.t).dical,
hoje chainado contlibuição
sindicaI:

Unv:J. das inovações proi·
be 'aos servidores do Mi­
nisterio ',dd Tràibalho o

exercício de representação
sindical 110 ulnbito do Mi·

, , , .�
.

,

de trabalho; a que discipli-
, .

I1a o ti'abalho da' munier, e

do 111eno1'; a que dispõe so'

bre eleições sindicais e os

nisterio.

SAPS

Em outr6 decreto, o pre­
Sidente ��stelo ,Branco ex-
. .

tingue o serviço de alimen-

tacão da Previdência Social
-

<.

- SAPS - 'cujos serviços
,

enl part são incorpol'I'1dos
à Comp nhia Brasileira de
Alil11Cll' .& - COBAL.

•

v O
.

é reee i u
or asle o' na

,

Devere retornat hoje da Guoncbcra o Governo,
dor Ivo Silveira, que foi aquêle Estado tratar de Q�,
suntos do interêsse de sua cdrninistrocõo.

o

Na ex-capital o Chefe do Executivo cotorinens
esteve presente co sepultam:ento do General de Di,
visão João Francisco Moreira Couto, Comandante d�
50. Região M.ilitcir morto fatalmente em: desastre

. aéreo em território cctorinense; ocorrido na últlrn,
semana. A cerimônia estiverem presentes também OI
Ministros da Guerra e da Aeronáutica.

Sexta feira o Governador Ivo Silveira manteve
-contocto com o Ministro M.auro Thibcu, das Minas e

Energias e no torde de ontem foi recebido em au,

diência pelo Presidente Castelo Branco, no Palácio
das Laranjeiras.

•

!Arenisia Diz Oue Emend� Do Vice
Foi Lançada Em Época Inconvenienle

Ocupondo a tribuno da Assembléia Legislativa
do Estado na sessão de ontem, o deputado Antônio
Pichetti, da bancada da ARENA, reportando-se só­
bre a emenda consfitucional n" 1/67, enviada Q apre,
ciação dàquele Poder pelo Governador do Estodo e

que viso dimiunir o limite de idade para o preenchi,
menta dos cargos de :Governador e Vice-Governador,
afirmou que a proposiçõo foi lançada. numa época
inconveniente, tendo em vista que nos próximos dias
o l.eqislotlvo cctorinense deverá elaborar .urno -novo.

.

Constituição, adaptando a atual à Carta federal que
vigorará à .15 de morço,

Por outro lado, o deputado Lourenço Brancher
apresentou indicqções a serem encaminhadas ao

. Chefe, do Executivo, solicitando a inclusão no Plano
Rodoviário Estadual a construção de rodovias I ig,ando
Tupitinga a Campos Novos e Ouro a SC-22,

"

'-

-

Moradores De Barreiros Reclamam Do'
Dnibus Oue Não Chega Para Todos

Os moradores do bairro de BarreirGS fem recla­
mado insistentemente da total falta de organização
da 'emprêsa concessioná rio de transporte pLlbl ico que
se'rve· aquela localidade, a "Transportes Coletivos
Biguaçú, qUe além, " da inobservôncia dos horários
por ela própria convencionados, ainda não coloca em

(;ircula'�êío todos os veículos de que' dispõeJ nos mQ­

mentos'do "Rush" e nas horas em que o movimento
é intenso, com o deslocação dos populares que .Iá reo

side<m paro os seus centros de trabalho, Protestam
ainda p�lo fato de a emprêsa, apesar de servir uma

linha. intermunicipal, 'atenaer, preferencialmente, os

passagei'ro� da ilha e. do, Est�eito, daí resultando, fa
superlotaçao· dos coletivos desde o ponto de partida,
deixando inúmeros moradores do bairro - que ten­
cionam tomar o ônib,us no me'ip do trajeto - a es­

pera de condução por mais de 2 horas. A propósito
da lotação dos veículos afirmam os reclamantes que
não estão sendo cumpridas as deterrninações da Ins­
petoria do Trônsito, quanto a limitação do número
de passageiros em pé, 'Apelaram, por fim, a que,
ouvindo .os reclamQs. de tôda uma população, as au­

toridades tomem sérias providências e se p(eciso
for, cheguem até ao cancelamento da concessão da
referida emprêsa e a concedam a outra empresa con'

corrente.

Policia De.,llaj.aí Sem Pisla, Para
Elu.cidar Crime De Lalrocinio

,

Nenhuma pistà foi encontrada pela pol fcia de
Itajaí, par,a elucidar o bárbaro crime de latrocínio,
quando perdeu a vida o sr, Menelau Claudina, co­

merciante bastante· relacionado em diversos pontos
do Estado. A ocorrência, C;U,e se verificou em miste­
teriosas condições, na noite de 21 para 22 do corren­

te, determinou o desencadeamento de intensas inves­

tigações por parte dás autoridades policiais, sem

que, no eiUanto, nada de positivo se 'descobrisse atÉ o

momento. O caso permanece envô,lt6 em nevoeiro,

DNERVai Inaugurar' Em Março o

Trecho Ilajaí-Joinville Da 18 ..101
,

Segund'o está· anunciando o 'Uepartalnento Na))cional d'� Estradbs de Rodagem, o trecho Joinville.?
Itajaí, da BR-101, tem sua inauguração assentada,
oficilmenté, para o dia 11 de março próximo.

.

� , .

Fonte c.redencid6, ao admitir ,a possibilidade da
, , ,

presençu ao niór'echal Castelo Branco nos atos de en-

trega daquele trecho rodoviário, esclareceu estar na

d.ependêncj.a de contatos que se�õo mantido� com o

;Jresidente da República,· Seria a· segunda visita do
" Chefe da Nação a Joinville e a terceir,a ao Estado de
Santo Catarina.

Prefeilo Provisório De Bom Jardim
,

...�, ·i' \

Veio Tomar Posse Na Capilal
,

Para tomar posse como prefeito provisório do
recém-criado município de Bom' Jardim da Serra,,

veio a Florian6polis o sr, Venâncio Borges de· Carv,a-
lho, prestigioso chefê político local, que já exerceu

inúmeras funções públicas, como intendente di$tri­
tal e vereador, à Câmara de São Joaquiln,

Reconhecendo'ihe os méritos no campanha pela
emancipação política e administra'tiva de Bom Jar-,
dim, o Governador Ivo Silveira nomeou-o seu prefei-,
to ;provisório, cargo que desempenhará sob a expec-)�
tat iva .favorável ·de seus municipes, até que se reali­
zem as eleições. ,

Assumirá no data de instalação da­
quela novel ,con1un,o, o 5 de morço.

,

I l'o

,I;� r ,f
r, If" ,f'� .. ',o;'

.
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